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Revolução; pacificamente, conduzirá o País aos s��stinos
.. TUBARÃO, 3 (OE) escala em FlorianÓpolis, count, Acompanhado do dos mílítares que ali esta- ,Comandante do lUo. Exér. questão- de entregar a Pre- são dos corruptos e sub- deposíçâo do \jO';i01'1lO a ,[r'-

O Chefe da Nação, chegou as 10 horas e 30 minutos, Gal. Ernesto Geisel, chefe vam concentrados, O Gov. 'cito, e comítíva, dirigiram- sídêneía da República, 'ao versívos. Ao falar sôbre :;t
.

teríor, que levava o país
por volta das 11 horas e Após troca. de aparêlho, da Casa Militar da Presí- Celso Ramos e o Presíden-

.

se ao locaf de inauguração meu sucessor' legítímamen- realização das eleições vín- ao .cãos, Finalizou o che-

40 minutos à Tubarão, pro- uma vez que a ni"i<> ..1" 'l"1_ dêncía d51 República, o te da República ao lado do .da usina da, Sotelca. ,,_ A te eleito pelo voto popu- douras disse o chefe da. fe da' nação afirmando:
cedente de BrasHia,. tendo barão não é aconselhável. chefe ela Nação recebia no Gal. Justino Alves, Bastos, démocracía eontínuará vi- lar, Muitos dos que ata- nação: "Podelll estar certo "Tenha o povo brasileiro a

o avião presidencial feito pura aviões do tIPO. VIS- aeroporto, as continências gorando no país. Farei 'cam o Govêrno Federal, disso os brasileiros que . confiança na demooraoía,

desconhecem o trabalho teremos eleições em outu- pois ela é a esperança de .

.

árduo por que passamos, bro vindouro, pois esta se· uma nação como a DO};,

para tirar .0 país de tão rá mais uma prova do nos- sa". O presidente, I.'la Rcpú-.

lamentável estado em. que 50 regime democrático, bJica. participou de almo-

se encontrava. A tarefa, dando ao pove a oportuni- co .íntímo com o gOV81'1,la'

não ·foi, como não se apre- dade 'de escolher lívremen- dor Celso Ramos, e aurorí­

senta fácil. A Revolução, te seus dirigentes". Tum- dades. De Tubarão, paSSD1J
bém falou àqueles que pre- por Florianópolis, toman­

gam a subversão dizendo do o VISCOUNT presiden­
que serão expurgados co- - cíal e rumando dlretamente
Dl.O aconteceu quando da à Brasília .
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Domíngos F�rnandes de Aquiuo

foi' feita pacificamente, e

pacífícamente, haveremos

. de.' levar o Brastl, aos sens

verdadeiros destinos
....

COlS;l

que espero, aconteça até a

data de transmissão de

posse elo cargo de Presí­

dente- da República", disse

o 'Presidente Castelo Bran­

co.
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,

.

.'.Sementes está Certa
.t'JÚ portemos 8�·trrn�.r,

que somos capuzes' de 'P1'0'
duzír sementes setectona-:
das de arroz, tão bem ou'
melhor .que nas ár.eas tra­
dicionais dos Esta�os Bra-

laçôes pelo exíto do'proje­
to

.

produção
.

ele sementes
tíe arroz, eJ;ecutadó por
técnicos da referida Secre-:

taría, assír . ._!:l-

,l€ll'Umeric::nu. F!iL.BR�',.,S.
durante O ano de ! [11);). O
Ministro 'da Fazenda dei.a-
mudo-se favorável,

. sileíros vizinhos".
"Há

.
pouco tempo esta

assertiva não passava .:de

___._._-------_._----,--

teoria", "H +c,

gldo ao. dr. I AnWni'" '0\_

chetti, SecretáTio da .t\grl­
�ultu�'a, (�m que .aq ..t;l.e

.

Úi(�nic:O, ofercc-!3 cbng-ratu-

C�OJno se soJ)f' f(jI aprovada
.

cm p.t:Jmeir;l. di�('ln�8fl,o. / uo
le':ris1i;1�1'l'o ep;[B.J:Í1JeW)'f,), na

--_.. _ .._-_
.. -�,---_....:..��......._"--""'""-___..-"""'"��.

IambémVéti[Campos NOVDS� •
.

Ca'udidatura IVI· Silveira
excelente

i repercussão
"Tenho :lS melhor'és re-. lhos pEssedistas de sua ter- zi. Diante Çlos mf(),m��

ierênc.iu:s sôbr0 o entusia.s- ta, que vécm ere.'s(:cr ·a· ca- o concrctcs c de .s:: �<mne­
mo em tôrno do nosso cal1- da dia, u' r€percussão poc cimento das tenaenclas UG

,

eleitorado canrponovensr�,
didato à 'goVe1'nança do :81)

tado, no município d� Cai.1l pular elo llQl11C do sr. Ivo pode assegurar:

1 '" SilVeira, O sr. Augusto Bre-
Pos Novos".' Em pa avrpos "

"
.

j d zola' recebeu inforn:aç50s "Ivo Silvelra "em o upml)
reportagem, o depu�a o

ti' de Campos N\'lv,o/:i, para. a.

AUgusto Brcsola deu ciên- do Pref-eito Adão' Bot 111 e
�

e do coronel Gasparin{J Zm'- vitória a 3 ele outubro''..
eia dos 'contatos com \' -

.
. "_� . ._

SUNAB�punirá'faltosos: .

Preços farmaceutiCDS etiqu�tadDs.
,

O d 1 d '�UNAB rade o prazo de 60 dias, 51 deltls ......o Osvaldo :Mell'a,
e ega o a.a '-',. .

.

os

D Osvaldo Meira . infor- contai' de 12 de junho para que durante o prazo
r. , .

d a a"',Jl1'caç',"-..0 dos ót�cadistas pl'odutos etiquetados serão
l1l0U à reportagem que e. - .

, '" ,«
.

1
-

d e \'a·l'''J·J·.�,.,tos fannáceuticos, vendidqs, ao. çonsumido'r
acôrdo com reso uçao e- v.... "

d o� nos remédios p�lo pJ'ego _ nfl. .cio�U11, oe

terminadz, PleJ�I :u_pe:���:� e��:n�::i�.
�

Disse ainda o acórdo com a liqta, t1? 1"1'e­
dente Borg10" 01
� ços da SUNAB. F;xclareceu

ainda 'l�e as f?el'macias ça­

t�rinel1ses ..qevlil11 cOl1tinuar

e11viando , à; Delegacia Re­

gional, as .liStas ae preços
dos produtos �s1\enciais pa­
ra sel'em visaâa,s, de Mór­
do com o p>:trá-gl:afo Úl1�O
da resolllção 139: Finalizou
dizendo q1,l6 al�ós findo· O·

prazo fixado Para que os

produtos sejam etiqueta­
dos será exercida a fiscali­

zação, que );'JlJnil'á os faltó,

sos com �plicação de mul­

tas.

Faça agor� a sua asshudura de

'10 ESTADO" .

Pague um ano e receba 18 meses

,De julh� de �965 a .de·lembro de 1966.

"
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•
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O TEMPO (Melecrológivo)
de . A.. SEIX!\�
üc julho de 1965

PÍntese do Boletim' 6eomete'orológico
NE'l'TO \-tllda até às 23,18 liso do dia 4

Por 'outro lado, já reLOr­

�1.arl1m à Florianópolis, de

Em Minãs,a 32

ELEIÇÕES

lDENTIF1CAM REGl;\:m

Uomcllto em que o jornalist.'l Adãa l'IJ:il'anda -fazia cntrcgu
de um par de canetas de ouro, ofertado pelus confrades
de "O l::En�·\J)O" ao jornalista Dousíngos :lPCl'llll,n(1fs .k

Aquino Dírctor-Géreute desta Folha, relo tl'aJ;SCUl'SV do'
vigésimo ano de serviços pnestados ao mais antig-o lliá1"io

de S�mta Catarína. (TEXTQ NA 8' PAOIN \).

ilhões para 'a Faibrás
t-----------�---:-...;..---------- BRASILIA, 3 (OE) -- O lou

, que
r

a Contadoria G.::- vi:::lD. o ''l'õ:La de tratar-se
C-c"crno vaí solicitar ao ra l (\1. República, munires- CC uns ,', ;",,�csa inadiG,'. e:

C:o":\1'[:,so, abertura de cre teu-se de aeôrdo, tendo em e obr:gp �ó;1,k't .. '

,Hl0 ,:,speC';;,;l (;,�, 100 billlã"f;
(' 500 lll.ill::')cs (C. CrUtE'l;'OS,

_ .. .. ._ .. _ ...

.:
__ ... '-'-.-.--"�"-------.--

PO.1'(l u!<;mll:r 8,::; despt sas

DEMOGR.>1T 1.C. \

,

TUT:lARAO, :.1 (OE) _. O

presídento Castelo Branco

so
'-

i-:1(11.1.[U rar a U�:ina Ter­

moelét rica da SOT.;;;l.CA'
afirmou que esta unidadé
energética é d0 g: ande' 78r
10'1' para o descnvolvimen­

to sulino e pode o ))OVOde Animais· e Produtos Derivados

-__ ...--_---_....._-_.,�

�1-·=�;�:=�-="��Ãi7i) E'-,R'-A E"N'R--O' i ·�····:-D
..
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Renov'\ção de diretrizes, de l1li)t���Õ:':i�;=-1II . )' ..

'

.. t).ti, H [J.
"

/-\
.

: ..
'

. ; t·'j .. H
'

dt' adio. iíom:e aJl1c:was de recor1'('l1cia a i'ccurs(>� I
II

'

Ftli sul; o �,lKn'l dt' "l'cuonu;ão", yale dizer - da jl!�iciárit)s;. ?U .de adoção ,de ou.tra. legenda llur.tidãrill I!
I a11l.ação de práticas anacJ'ônicas, rançosas c absoJe· p3m a cOllhuulIlade no pareo. Tudo volta, porem, .t4� 11i t�s. qUI' surgiu '() Jn,)\'iJl1t-'Tlio nos campos udellis1as sPin de ."\l)raão. embOl'a com cota de malhas de UHl

I
I ti)) E"ü"dô� lado. O politir{) responsável peja transformação do II

f\trav'::O;: dn }'ublicidade feita, sem que hOlH'esse narti(lo, ]1ehl sua atualização, que eram a motivação ti ..

cunks.tação, é público <lue o jôgo das reWlwes e da sua. (':),!"lua'1!l"l, s�m embargo das taponas, '11lUlTOS t'

c.ol1yel](;.âo realizadas. tinha Ul11 fun . únlcn, que era a iII' ".('usaç.ôfOs fel'ir.wS intrll-muros, antes chamado
_ deprt'·

d:ica{;iío 1.10 nome do. ex·goyernador à. sucessão próxima. ciativanlentc de vel:eadol' e agora JuelllJl1amentc 'de

Tudu l.m:lito ceÃ:to, se, tollavia, llão se pusessem em cxe· doutor, é pi·ocurado. "doutrfuado", requestado, conco)",

cuC;ão njanejns atentatórios dos 'p:roclamados ideais da,mlo. l.lor fim, e talvez sob injunções não cOll]lecitb".

'partidários, sem escru(mlização de instrwnentos. c es- em ou\'jr o canto do uh'apuro partido de sob a pele, d('

.ti]o (Ie "llersullsão" dos recalcitrantes' ao comando ex· raposa s<!gaz. Esquece. assim, o-lema adotado C:le ""('-

e!usIvista radil'aI. Nessa altura! fêz·se. Taler o pode".. Ílova.1' _Plu-a nãc 1Jer�C�'1''', e enrola a sua llandcll'a. ore·

econômico, chumando a contas e à submissão ós que reeell�o uma u{Jnt atitude, melancó1ica, llOrque (Ie 1'(,H'

'cstanun J'nesos i� 'J}laceuta bancária. Não há como, des- cido sem grandeza.
slIde, HudiJ··se a opinião pública; j'espeito ao mais cru l�ctol'IU"'. pois, como já declarou, à "unidadc", ad!'·

e g-rosseiro subôrno. A ala renovadora sófreu, então, rIndu pl:ccisamcnte à situação que eombntia com hw·

iôda a sorte do ofcllSivas "isalldo à S\1a fUlminação.. g·:t:vel denodo, para moilificá-la em fundo e suverríck,
�urgh'am, como bO.lorenta e calva manobra, candida- aceHa os ;processos (jlJe condenara .e fUllde-se na massa

tos }Jrestantes lW plano comprée.l,Sh'el, com avanço de dos conformados e submissos.,.

gambitos, como 'em parti�a euxadrística, ]lara quc, cm Não i11lIagarêmos aqui das 1'ànta.gells ou ni'iq que
cOl.lclusâ"o, se lançasse o xequ6-11iate, do "tertius'�, quc possa att:rel'it, n��m lhe faremos a injúria de afel'Í·]o ii.

seria o adi}Jo,'So senador. Mas, de "tal sortc foram con- bitola dos interesseiros para quem as eomrf,)niônc11'.ti
<luzidos os acontecimentos, que nã.o teve, para salvar a pessoais são objeti"o essencial. O que nos' jntcl'c�,'�1 llH

sua d�l1lillação partidária, senão conformar-bc eolU' II caso é a sua significação hist.órico·política. DeseJanws,
cfeti�a uldicação de wn dos "leÍlços

.

brancos", frustra- c áqui o afirmamos "ál'ias -vêzes, ycr a trnN uriida. ".111'

da a jlrópria pretensão. A�da aí, o pl'ocesso de esco- 110ra a ambição teimosa e superada do seu p!'<(',-lllo'''uQ'
lha foi à maneira da VeTha RelJública, )cla adtméti(;'d no". Desde, :entl'etanto, �ue se wrifieou a dis!iCm;ão JlOl'
da subtração de l'otos, através da pluralidade de sufl'á- fôrça da orientação a seguu', encaravamós o fab tomo

gios privilegiados. o ltns.eio 'de seiva mais poderosa e inovadora a 10Sm3"-
Atente·se a êsse aspetlto, qüe deslustra a ágrel11ia. se t'lll seu organismo. As hostes formadas com tal de.

�ão de AdolplJO Konder, Wand�rley jÚllior e RUIlP Jií- Sít�Tlio se avolnmava�n, sacudilldo ós alicerces partidá.
n:io1', banidos antes (le seus postos, e, contra. o quàl foi rIos. l"o.t'am denotadas pela astúcia, que gera l'CClll'SO:Ô'

ill1]Jote:nJe a ;;l'éação :jlloralizadora já; a'\-ultada nas lws· sem conta e não despreza processos a.inda que toro
tes udClüstas. Nhlguém, COlllO os á�degos paladinos tuosos .

opOSic;.ullJstas, mal8 pregou contra os sistema.:,; !le tlli· O que resta saber - e a eurIosiúude' pl'ocedc - é

garquia g'overllamcntal, aeuduldo, entretanto, ]Jl'es'- a posição em que hão ficar os' acompanhantes do guiei-
surosos, à formação. da nova oligarquia, quc procura '1'0 rcnovador, porque êste, não haja ilusão, foi dc\'ora.
restaul'ar�se no Estado. do por inteiro e sõbl'e êle incidirá a Vllll!'anCa dos ,"cu.

Não sabemos onde e até que ponto a UevOJução,
.

cedores, tarde ou cedo, pelo feio ci"ime de l�aver diver-
de flue 'Se pretendem donos e heróis, até êles chegou, gido, alimentando o propósito de dar ao partido co .. -

'uma' vez que não se 1111,:s modificou nem attialitou:L <luta mais arejada, mais sjncera e mais re,,�luciollá. I

\''<1i'nhl1idade políti:ca, ·:regl'edi.tido,. ao uwel'so, aos a.p:l·, da, mi;:,;são' qnc não pOlule óu não sonbe cumprir. li �r-

,·i\tlus tClllpOS (lo sefbÁSmo partidário, COU! o então con.· Fi.cou lJel'uiLTa a I'ua, "mcllságêlll a Guréia", lU1Ht vez
Y

'agn:do "quero, 1)05S0 e mando". qU;� �c qJ.'cdou a meio camiliho. '.' jbe�·,

.Tá hoj«, porél)J, se allUl1cin. n "uoific.ação·· concH· Ij;. é sempre tl'istc Ye.)·-s� uma baudeil'a. flue :'it'. e-"tudo,
.�

tH1Ú.nil, eom a volt;'1' ao Tcdll..Jl!1-· "C ',.' l:� e, CJ.U· e< Ia,' rl'iada llo to 10 em 'lue 11uocjou gaq'��l,LI,..",íSas. .

'h;.ia,ra. e -P!l,!:il>t:iu'J.. l�ili; iot'to�· ·0';"···· , sub ' clii;-tiÚiÜ" is'üonftan!;-"'-ute';;fô'(luc {[o sH .1,< ,

....
'.' "., .<>

,�,�,<:.. -� ":��';';'��.?f:,:'

,I.

i,:a. eleitoral. [l. fatUIdade cc

de di:6€l" quem {>, (jU 118.(,

inelegível e (luç e8tfl facn:­
dade a justiç::t. já tlnl1l\,' 'J

senhor Ca,rIos' Lacerda· _fei
severa.s criticas ao govêrJ".�)
do marechal Casielo Bran­

co. Entre outras coi.sas o

senhor Cm'1os' Lacerda acu­

sou o govôrno de tenLftr

entl:oEgar ia companhin. Tf-
.

lefôníca a um grupo p.;­
"aelo internacional. Ao (',on
cluir {) governadm' da G'ela

nabara disse que até ap'cra
o govérno Castelo Branco
fc�l um fracas\So. SOl! mi...

nistério não trabalha e l'O.ll I'seguiu induzir o
. govel'l,uL

dor de Minas GeraIs n, rotn IIpelo com o presi.dc.nte o. que
Ié uma injustiça e um pe-

rigo,

RIO, 3 (OE)' _ Circulas.

F\FD D'rrIDIU BFM Dfr-JDAr}) .; ri, \ '. �� ,�L : .',::t , ...

'

VQCE TAMBEM: 'IVO

I

I
!

I
!

J
ii
Ij
I'

I
1

rpilitares' estão cOllsideran­

(lo uma provocação. a re- iijeição pela Comissão de.
,Tustiça da Câmara, de 'vá­

rios ítens ao projeto de lei

das Í11elegibilida.des. A in­

formação, é do deputatlo
çosta Cavalea'nti" que adi­
antou esta' manhã ,a i111-

prenst1, ;>ura intenção de

apresentail' eJJ1ienda à pro-

posi.�a governamental,
visando dilatar ainda mais
as restrições aos candtdil­
tos ia postos eletivos.

•

O projeto de lei ,sóbre _as'

�Llelc-gibmda,<ifs, eáltlnu::,-
1

,
. !

rú, agllardando elHendas 11<.

Câmara atê a prox1ma se­

gunda �eil�a, devendo Si:i'

vol�'\,;1o
'

ql:D.l'ta. i'eira (:':11,'

plonó,r:o,
. P?l: outro lado. o I[parecer contl;árlo elo rc!::..- I

tm' liv.e.ira .l"iriuo na. ':'0- .'

"u:'l'�":�o", u"';c' JI:ll.,·'"t;';:l· 'C�'11"U' i·li.I. ......o ... \. r:o 'J:.':f ..... , Í! C\. •..;: _L. .

de.sco:p.teúparnento 'no� ..
'

,".' .. :
...:�.
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OSVALDO ME.L()

p..ri,�.",'__"""

fllloflar· Garoe
A situação precaríssima da remoção do lixo
nesta Capital está criando sérios, problemas,
Por um lado, com 4 caminhões na Oficina em

concêrto, por outro, os cães virando �
os caíxo­

tes � latas di lixo, postos á porta das casas

n.elas suas' donas, que não sabem mais que ta­
. zé; c e finâlmente pela- maldade da turma da

malocagem desel1freada. qite vae derrubando
á noite, os col�ores, deixando as calçadas com

a sujeira <\ mostra.
E fl\�em tOd,Q esse serviço, como 'certos de es-

tal" numa. cidatte, .despoliciada, .'.,. . .

FelizrU'eQ'te q\le �'. camínhões encomendados
pela Prcfeitllr\\' l\luni<ipal chegarão brevemen·
te.

Companhia Siderurqice Nacional
Peqamento de Divindendos e

Entrega de' Iitulos '

,.

TURI8..1\1O: HOTÉIS

Os. hotéis em condlções de hospedagem .para
turistas estão. pleiteando isenção de' impõstos,
Pergunta...se: .�, Quais são. êsses hotéis que es­

tão J_U\s tlQndições exigidas para o gozo desses

Impostes?

escala: .

Letras
'A..•....... , , .. ,

B. C. D'e'E
F. G. H e' I

Dias
5 de junho
6 de .

.,.,"

7 de

8 de '"

9 de

.12 de

13 de

.'

J e K ".,.,,, .. ,,,,,,,

·L. M: e' N.
O. P: Q e R

.;"
..

:
.. l ..çÓ: ','

S a Z

, ,

IV - Os dias 14.-15 e 16 -de Julho .serão
'.1

reservados aos

Foi prorrogado até dia 13 �o corrente lllCS, o .

prazo para 0_ recebimento de propóstas para
concorrência pública'para locação dos prédIos
situados no Cais Raulino Horn

__(MIRAl\fAR)'
PAO KENT .:... No JARDIM OLIVEIRA lJ,EJ_O;
e várias dependênõias existentes no M!'�'("lllia

/

Municipal.

estabeleCimentos bàndrios' para 'aúresentacão dos d00\1-..

,.�. ,.� -

mentas necessáriQs. ao início do processo de. pag·amento.
V - Aos Srs. Acionistas que resid.irem no interior e não
possam comparecer pessoalmente; ou, nr,o queiram _cons­

titl,ür procurador para receber dividendo, é f'lculfado
solicit8:r êsse pagamento por carta ou te!e�rama, corren·
do as despesas de remessa PoP' sua' conta.
VI - Todos os Acionistas que atnd'3.· não tenham recebi­
do dividendos dos exercícios anteriores e bem assim as

bonificações' concedidas pelas' Asselubléias Gerais Ext.:'8-
orcUriárias de 26-6·59, 29·12-60, 14-12-62, 27-4-63, 23T:l63 e

25,4-64, poderão fazê·lo ag;ora, mediante apresent'lc;ã0 � dos
rE'speétivos títulos, que fical'ão em poder 'da COITl):'lanhia
para atualização e posterior devolução.
VII - A contar de 11 de setembro de 1965 (inclUi,live). o

direito ao recebimento do dividendo relativo 'lO segundo
sü'nestra de 1959 incorrerá em prescrição a favor 'cla
Companhia Sic;1erúrgica Nacional na forma de ,.s�us Es-

PRORROGADO �RAZO

.lARUIl\'I OLIVEIRA BEl,O

.1

o Sr. João Vicente (�l>... "í'> fill:to, venceu a con·,:
cOl'rencia para a remodelação do centro, dó
Oliveira Belo de que já nos ocupamos recen·

temente. E' autor da linda planta, . '() artista
conterrâneo sr. HASSIS. Por absoluta falta de

espaço esta noticia' de última hora voltará
com todas as minúcias.

tE:tutQs. e da Legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 29. de junho de 196.5

. (Joã;o de Castro Moreira) - Diretor Tesoüreiro
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InceDtilaD�O a,Avicultura e Suinocultora

para a (lonsrnw50 da �i.cla
de de .Tolnville? Com Q Lóm

po haveria de s�r J'Jj'O''-E';:­
tada.,E lá nos pai-cce ela
em planta que erlcontl'él­
mos no MUseu Impérial elE'
Pé'trooolis, tocia rec6rtuda
de ruas que vão do que ;:ti
se chamava ainda de "C<;J,­
minho t'lq Sal�ta .,ça.Win�."
hoje, A:'vetrr'id� í detúlio V�lr

gas, em direção Léste, p�l-;
Ta o rio Cacl:oeira. F:::;,:;8,

planta. deve ser de 1900 pa
racá. Dois, l1acido às ma;'­.

ge� do ri� Jaguarão, fiz
a minha meni'nice nessa zo

na e me recordo 'd2 l'Uil.S

que Já as havia, mas :a:-'l-
bf'�11 cl:; ciJ.m;n�05 com') era

a rua .Jardin, hoje FrancIs
co Gomes de Oliveira, . a­

ria a Anabur�!O; 3' a Nort qual servia de raia ou pIS
Strasse. estrada elo NOJ'te, ta' para conidas

.

de CfLVR-·

depois Duque de éq).i�,,, lo.
João Colia, hoje. As tais ru.;\s que apare-
Nas plantas se�·l1intp.'l. vc cem nessa planta com os

mos a Parati Strasse, r�rr- nomes de Haluburgo, Wal­
rendo pelo cenü'o, em cUre dembugo, são, hoje, as RU
05.0 Nort.e-Sul, e entronc,ln as Placic!o Olímpio de O!.i­
do com :1 Mathias. Strass;�. 'Veira e Alexancll'c Sch,irmm
Aparece, j á, nestas plap,;!: s as ruas P;>(lro II e Buc::are
a estrada D. Fraúcisca, ini' ih .COl'sern.r:lm seus l�Gl.-,es
dada em 1858 8:1t;QCS.
AO lCl�go dessas estradas Com a 1'eferic1a, \rua Jar-

era intenso o parCelar!len- leU�, tinham�s :Po:r-tanto,
to da terra <;m lotes. O po

'
numa extensão de mai" 'c�e

voamento se fazia ao (:<)["- um km, quatro ruas' (;,\1

rer delas, Em .torno OH i:'.:lS direção ao rio Çacl'o, [':a,
imediações Schroederclcrt, para entroncar-. com '1 na

que, em 1859 já apare;;la. do Mercado, hoje Av. Pro
nas plantas com o ):o')1e cópia Gomes de Oliveira.
de "Joinville", influéncia.' l'éTp'3!110 a rúa, intetmediár:ta

'

sem dúvida do então. Dire com o n0111.e de S. Paujo, Çiçk;u' --.- -

----o-----.--.
.

�..��-r--,.--�__-- � --�tal' da Colônia, essa nOl;á- que se prolongou depois.-
veI figura na história ,ie não é bastante para pt:r-, ,Jóinville .:_ Leonce Aubr.. mitir a fP!"11!H\ftO de qua-
E, aí, a cidade ficou icea dr::ls de, t(ln�f\l'ho nÚ'f):l-
lizada, circunscreven�·.�-se ve1. ".""

O sr. Attilio Fontana ( ..
PSD-SC) comentou IJ Me­
morial em que a Assceía­
cão Nacional dos Exporta
dores de Cereais solicita ao

Govérno a adoção d; me-

didas que possibilitem ,i ex

portaçâo dos volumosos ex
cedentes de milho. O �JrO­
blema surgiu com a Iixa­
cão do preço mínimo, que,
acrescido das Elevadas ::[1.�

LIXO, HOMENS E CÃE�

TOURTNG CLUB

à Secção de.' sauta. '·C3tarÍIw;."lwsta Capihd, do
.

Touring Club clt}-litâsil, acabá. de. -reeeber -uma
nova �Íttura; _, -,

.

O veículo prestará alêm de· outros, socOr):os

de emergêneía, 'disPQndo, (te: compJeto equipa·
mCl\to' 'e um dispOsitiVo parn cargjl 1"cÍpida em

batel'las de carros de seus associad�s. Mais.
um beneficio para nossa (Japital.

1 - A COMPANHIA SJDERÜR.GICA NACIONAL cnmuní- Agradecimento e Mis.sa de 7.0 Dia)
ca '1.OS Srs. Acionistas !;l'lle o pagamento do 34.0 cUvidêndo

.

• Irelativo ao 2.0 semestre de 1964 será efetuado em seu I A viúva, irmãos, filhas, genros e demais ,familiares (te'!.' Drpt.o de Ações à Avenida Rio Branco 1.56 2.a sobre-loja MARÍO K;LET'rE;NBEItG COUTO, sensíbtlízados agra-
"

sala 331 a partir elo 'dia .5 de julho p/víndouro até 10 de decem . Nelas as, manifestações de pesar recebidas por�setembro de 1965 das 14.00 às 16,00 horas.' o-casião de seu falecimento, e convidam. parentes e amí- i
I - E indispensável q apresentação da prova ele identi- gos para a Missa de ,7f Dia, que .será celebrada, em Idade.

I intensão de ,sua alma, na Igreja Sao Francisco. I'.III - De 5 até 13 de julho o pagamento .dêsse dividendo 1

se processará baseado na inicial do primeiro nome .de ca-

da Acionista exclusivamente de acordo com a seguinte

�--------------

MA'RIO KlETTENBERG COUTO

URBANISMO'.',
.

. Um oouce de historia dê JOlnvi!le'
.' - ."ç..; r .;' ,;. c'

:

III tensão, das" quadras que" ve

l�OS, hoje' em rossa �jdf'.,-
como. qu:el'll' deixa J.l .

doa de. .,' ,.

de para :rnaj� 'farde, 'os' Dite A falta 'de simet'ría tor­

tores da Colô111a,' si; .aprss nau insoluv'el certos .oroble
sarem em- aorir' eslrnd:l', mas :de' urbanízacão, ,cQ'lt.o
'para -o ínter:l.or cue 'permi .

o -fr'àciol1à�ent� . dí;' eixo
·tissem a formação: de 1.o�es Norte �·l\l. que deverIa �,,�'
colon�ais par.a a' :localÍza- til,1Uar; em, 'nt�, da lb.j1B
ção de cÓlonos, ' de: lav\':o' Cio túlio Várg(lS pela nia··· di)
res que trabalhassem a t:-r Príncipe. E :=l insu:iciêwh
ra e prccluzissem o oe (lur ele q�adr:ls qUE' leva>;sc)'il
se precisava para o sw;ten a maior aproveit.arl.lenéO
to inadiável. E. o� imignm eles terrenos urbanos. a:'.o­
tes élLegavam á�idos' de ��r Ta os' terrenos ))9.1dios '1'1<:'

ainda hoje. existem no ('eu

tro eh cidade. havprj�I,'i
de tomar' sua área gl'Hl:d")
c1emais� para a �JOlJul".c2.o
que' tem.
Mas, que teria sielo .:''':ii J

ras (1.ue cs compensassem
da escass?z em snu Pá1;,_,i:::,
Partindo elo ponto iniéi()l

da povoacão a. que se da']

o rr)TIe dE'ScbroEde·rdo)'·ô
(localidade Scroeder) �Óri.
ra lll-se as veredas que �!a­

veriam 'de ser estra�lás d")­

pois, e 'são parte oas 'rlt�\l­
ais ruas. Esse .local flC31,'it
nas im_e"diações do r�o ''''la­
tias, comeco ela rua :) de

marqo e circunvizinhs.T]c2.,
como o' indica em qua:t:ilJ
tero a planta de Rorto"v:ez
de I853 .

daQuela área

prevista no contra dos pr,i;-;l
cipes com Mattl1ias' Schrc:;
eler e reservada.

Vemos então, nesta. Db.·Cl
ta, quando a Colônia i.inha

a�nas' dois atlOS. as' t:·t·;
.

t . vilts prinKp1t'sf 'a.\Je: t,�s
nas dire�ões Norte,O est,"
e Sudoeste: -'1) a Mathi­
as Strasse, hOje, e em .};lr-

. te, a rua 9 ele março (1lte
'lnqexionava para SUQoe:i­
.tando-se. depois, rua Ale
mã e. posteriormente, Vis·

cqnc!.e de Taunay: 2) a :vrlt
tel Strnsse. rua C!O m,:;1:::J

par!\ os brasileiros.
15 de novembros. que

na área entre a nn S Pc 'M(>�mo. po-is a área CO"l

dro, ao Sul. e :'I r'.';\ Prl:J- tanta .'\ntecedêu.cia. reser­
cesa Isab:L no !-;(',:'f', cen- vacla para 'a construção da
do como e:xo a l"l',l' elo r'rín cidade e. Q'!1-e, se está veil"
cipe. Mas longe de qual- do, era pkque�a., não me..,

quer urna planificação ur- receu . � p�ejamento ur
banistica. Ruas em l'eí;a. banístie() fI.!ilequaqo�
mais ou menos estensa, E' pOrtanto de se louV'ilr
tendo em vista a necessida a iniciativa do sr Falga­
de de lotear paTa vender. ther, no se�tido de fixar
Pensava-se em construir um plano diretor para a
uma comunidade rural e �nossa cidade. Muito há
não urbana. Os lotes. por que fazer e corrigir cn'!
isso, deviam ter bastante seu traçado urbano.
profundidade, o que não --�"',!IIIIl"�
permitia nem proxitrlldade CarIos Gomes de Oliveira
entre as ruas p'âral('la�,

"

-
I . a�

nem transversais. Daí a es . Barra Velha, maio de 1965

Magnifica Residência
Veride-se. Acabamento esmerado, construção recente,

ótima localização em bairro residencial. Contém 3 quar-.
'tos, 2 banheiros, 2 salas, garagem, ampla oOl?inha, lavan;· ./
deria co� jardim de inverno e del'endências de empregá- to
da. Aceita-se .,por cont� propriedade de l}1J, pr valor .

. ;:.r4'�Fa:r êom O sr. s�til11f-� a Rn?,. ;FernaD;a,� -Macha:cfto,
,A �n.�j,;.

.

xas de juros cobradas pe­
lo Banco do Brasil .parI;!,

.

financiamento da produ­
ção e as vultosas despesas
portuárías fazem com qUB
Ó milho' atinja a prece bem
mais altos que o' da cC't,a­

cão internacional. O rere­

tal tornou-se r,;ravosos. A-­

firmou o r('pre,cl'�,tar.�e ca

tarinense q:18 vcitava ,I in

sístír na mesma tecla, A

solução é exportor
:

carne.

Os dois seriam 3;.J'3.,:,il'1o:; pa
ra a exportação. fI abaste­
cimento Interno �sej'i;1. su­

prido, em .boa D·ar;;e.· em:
carnes' de aves e çle sui­

nos, Assim estariamcs in­

centivando o consumo Inter
. no 'do milho cóm ::, expan­
são da avícult.ira e suini­
cultura e .aríqutrmdo

.

dívi-

FÓRMULA
100%
VEGETAL

Reunem o que a Ciêneia
encontrou de mais pre ,

cíosç nas ervas e plan­
tas medicinais - para
ajudae o bom funcio­
namento do estômago.
do fígado e dos intesti,
nos, Pequeninas, mas ...

resolvem I

sas com a expurtaçào
carne: de vaca. .

.

1

,--------:---:- .... " ..
'
-, ' --

SE!Rvrco SOCIA.[ DO,COMÉRCIO)o ,', •

,.
•

•

S E'se
Conselho Regioo�1 do Estado

.-

.

de Santa' fatrlrinil
. ,

EDIT.<\L DE CONCORR1tNCIA
o P!'csidente do .Conselho RE!�ional do SERVIÇO SO­

CIA L DO COME'RCIO � SESC, .� Santa Catarina:

L FF1r'n saber a quem

interesl:0ssa
e dêste' conhe-

cime.nto tiver, que está a ven�
. concorrênc�a, uma

(1) eami.onete, tipo Rural, mare illys, modelo 1958,
com 6 cilindros e 90 H. P., eôr azul e branco, para passa­

geiros, com capacidade para seis (6) pessôas.
2: O prêço mínimo para a venda da mesma é de Cr$

1.400.000 (um milhão e quatrocentos mil cruzeiros) acres·

centando-se à, proposta vencedora ?s importâncias de

CO!'fentes d'l transmissão do veículo.
3. b veicüJo estará à disposição dos interessados, dià·

riamente, no Centro SENAC, ·nesta cidade à Praça da

Bandeira.
4. As prODostas deverão ser entregues em envelope

Jeehado, n� séde do Departamento Regional do SESC 1"

Cenü;o SESC SENAC desta eapit3l, no dia 12 de julbo.
. iÍs 15.30 honls (eminze horas e trintl1 minutos'), quando

. serã,()' abertas e �iuJgadas na presença· dos interessados/
5.- O pagamento deverá ser feito no ato ,da entreg"

do veículo, o
.

qU'3.1 não excederá $ cinc() (5) dias após a

((lata de i'!Üga.mento.
'

.

.

.

j\ 6'.' N'ãOt }lavebdci,Iitop�ta��o estab�,
cídO, ficará sem efeito a presente concorrência.

Florianópolis, 1.0 de júlho de 1965
HAROLDO SOARES GLAVAl\tI
Presidente do Conselho Regional do SESC

4-7-65

Avon chama ... e
oferece a grande
oportunidade que

a senhora esperava!.
Seja uma vitoriosa Revendedora dos produtos
Avon. É fácil, é agr,�d�vel. é lucrativo, e você será

sempra bem J'eceb� qJan�� �var aos lareS o

mllI'ido de beleza }\von. '

S,eja a primei!'>' �� solicitar uma entrevü,ta, com a

Pl'omotora AVO�.;r. emetendo-nos o cupom abaixo:

�,-- - - ;_.

À AVON
,

AíC do iornal "O Esta({o" lo Florianópolis
:,OÍ;(;to uma entrevi�ta J;oml p ·Pr.omotoro A V O N.

Ncm�----- ---------�------

,RlJo� N.O Ba:YrC'--------

_ T,�:!,__ :. _

----�:.._- _ ... _ ......_,- ---___;---_.;...------

Clube Doze de Agosto'
lní-9/7 OJ;questra "FANTASIAS DE ESPANHA".

cio às 22" horas.

lSf7 ENCONTI?O DOS BROTINHOS - Início às 21

hotas. ,: .

MES DE AGOSTO
1/8 :ENCONTRO DOS, BROTINHOS -' Apresenta-­

ção � Nóva Rainha do Clube - Jníeio às 21 hoPa�
8/8 CHURRASCO PE ANIVERSARIO NA NOVA SE'

DE.
12/3 JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO ..

14/B BAILE DE ANIVERSA'RIO. - Início às 23 ho-
�. .

.

O=��=::-(]AÇÃO. - Para as festas dos dias 9/6 - 3/7
� C: '1 ,) -'-íd :- Reservas de mesas na Secretaria do Clu·
b0 C:'�, .,," �fde) -

. .

LU :,.c,.;!'ições para o baile de Aniversário d'is Debu·
tantc--s wl"Illinal'á impreterivelmeute' no dia 31 de ju1ho

.

Listas parj1 o �hurrasco e Jantar de confraternização,
inscrição na secretaria (Nova Séde) e ,Bar do Club�

!,

FOTOCOPIAS· ':
.. ��*"'

Em' Um'minuto de qualq\ler' docunl�n ..
ou ·lh�o por mod'erno. prõc�sso eletrôn1�o.., .

.J(t;t!\J��m:;�t)�tr",;y,;:, ���t��ti$�"i.·
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



RIO (ORBE-PRESS)
Teve início as 'obras' de íns
talação e decoração,' no pa
vílhão de São Crístóvãos,
do 20, Festival da Cerveja
da Guanabara, que , terá
nos dias 6, 7 e -a 'de agôsto,
em homenagem ao IV Cen '

tenárió da Cidade, -o ,dF)')ro
de canecas utilizadas ano

passado, ,'o
; dôbro -de cerve­

ja' cosurriída ano .jiassaco
e o triplo .de espaço 'pA.ra
'os partíoípantes.
Os 'di�'igenteS' do, oe-itro

Catarinense
.'

já acertaram
com as autcrídades da Se­
cretaria 'de Turismo, e ela
; Superintendência ",:' J IV

Centenário. os pr,irnl'irús

-:-�-----'-,--'---__,.--..,.----

detalhes sôbre a organízà-.
cão do 20. Festival da Cer­
veja, que reunirá no RiJ

lO, conjuntos típicos teutn-
brasileiros, do Rio, São

Paulo, Paraná e Santa Cà­

tarína,

SEIS ?AISES

EDUARDO . FREI
. ,

(HallíiIton Alves)
Aproveitamos a passagem' do Presl­

dente do Chile pelei Brasil' para dizer que '

a política que vem adotando � mseu país
é a, única defensável e também

'

viável
em nossos tempos na' Aljuérica LatinJ,.'
Tendo' saído das classes m�is baixas do

'

povo,: frequentE/-clo o curso "secU1idá�ib à
sua própria custa e fe(tci 'também �essa3
condições 'Ü CUrso' superíor, o $1-. F�ei ehe
gou ao ,govêrno chlteno fazendo .polítíca
desde a sua juventuds, -rmancto críoú a

Falange Nacional., Disputando as últímas
eleições com os comun·tstas. que det.i­
nham, naquele país, a grande parte·' do e

,leitorado, o sr. Frei pregçm a d(>utrl�á dll,
"paz saciar, com ,libefdade�' e, \ asshn,' 'con
seguiu suplantar o seu .advetsáriQ" ';·ql1e
já' contaval antecipadaáúmte C0111 -a ,vi:6
ria. Como em quase todos os países da
América Latina, os americanos têm' ins­
talados no Chile os. seus interesses e:a

exploram o cobre, que é a maior riqueza
do país. Allende, o seu oposttor, defendia
a tese da' nàcion'alização das, empresas
que comerciavam, com o cobre, enquanto
que Frei propôs que o. país tivesse maic,r

margem de lucros nos negócios do cobre,

E COUl a ,SUh, vitória" de certa 'fórril.H.,
como ainda ontein comentou um jornal
'as empresas americanas suspiraram ::..li.,

'Viadas? ainda que a sua política não lhes

seja inteiramente favorável. Frei, no gc ..

vêrno, encóntrou ull1a inflação terríve:,
,

uma situação agrária caduca e' uma f:S­

tagnação co'mpleta da economia, Já ago':
r'a, com medidas postas em 'prática J;2la
sua atuação à frente do govêrno, o Ch:­

lfl volta aos poucos a. 'respilJ:ar n·ormalmen
te Mas o que mais. ressaTta eni seu go­
'vêrno é a posiçãó política, exter'na do pai'>
pois recentemente, na vfagem q_lle o '31'.

Harrel Hanimann empreendeli por al­

guns países da América Latina, Frei, ',ali
citado a exp_gr su,;t, oP�llitio �sôQJe os lf;ipn,
tecimentos da República Dominicanft,
mostrou-se contrário à intervenção e:n

São Domingos, o que, de certo, deve ter

causado multa surpresa ao embaixa10r

a,mericano.

Agora o sr. Eduarda Frei, depois sle

ter 'passado pelo Uruguai e pela }\rgeH­
tina, onde já manteve contacto com os

chefes ele Estado dos dois países vizinhos
visita o BrasiL onde conferenciª,rá tam­

bém com o Presidente 'Castelo Branco. E

sua viagem tem um s-entido: a refo!:m::t
da OEA, Pelo que transparece à prii11E:-

ra vista, o sr. Frei deseja. uma' organiza­
cão americana mais cônscia' de suas 1€'5-

ponsahílídades. históricas, .rriaís consc­
quente e, mais imparclal na ànáüse cÚ's

ieri'Ô-l�én6s que hoje. 'se registram .na A­

mérica . Latina, em que a ínsatísjacão .e ('

deil:Í.ssosSêgO populares estouram .em 're-
,

vohicões 'cruentas' e que, põem J�in 'perigo':
,

a, ú�it1�d!'! Iatino-amerlcana. O', sr, Edua r

do Fre-i' conhece 'a gravídade da síbuação
dominicana e nao desconhece égie' a Jura

'

CJ:u,e se- trava nesses países é unia luta
- S�!1 ,

ta: em' que os povos ..estão p·or':·:fim' .com­
preéildendo' que são senhores do: seu d�:;-

"

tino' e', ctésejam um lugar melhó?',ná 'or-.
delil 'súcial.

' ,

. ,; '"

,Em�seu Pl'ópl'io pliís, o sr ''Edtl'ardo Frei ;;,
'V�111' póndo, em' eXecuçãó �lanos' áéÚnini.3-
tratívos capazes de impedir 'qUe,: o 'comn­
nisltro assuma proporções as.sustadorÍ:\s'.
AUás, ê]i,e�..pprio, ca:ndid�1c(jo'ài11d:a'; parece
'decl.arolt Qiie 'a ca,usa de ,o' .comunismo feJ.­
zá muitos adeptos na. América' Latina,
se deve à circunstância de 'que' é o úni­
co partido que interpreta os 'problemas
e :os ânseios populares, que' ab�içâ e de­
fende as teses reforúlistas,' enquanto os

outros Ç'ontiriuam, adotando' llln.a' ,políti­
ca ultrApassada, e Jog'am apenas-,com os

intel'esses dá alta 'burguesia e das cl�3ses
domInantes

.... '.�

A i!-mérica Latina vive numa,
,

�riii'0
permanente porque há poucos nomens
da catego.ria de ,um Eduardo Frei em C:l­

da um dos países que a integram. Não se

deve �nsar em têrmos de luta contr:, o

comunismo na América La thla, mas, Sdl
empunha:r as pandeiras que o C0111Ul1isn10

demagogicamente, acena ao povq e,' que
são. em última análise, bandeiras. COl11 as

quais o povo se identica. por inteiro, ex­

ceto a do totalitarismo leninista-nlarxi&­
ta, q�e dá ao Estadd a prioridade' e a' ini
c,iatt'::fl �e t'ado. O Br�sil não tem ;pres�n­
temente ,penhul11 homem qu� defenda \1S

'grandes teorias políticas do sr. Frei. Nos

�os homens são tíbios e corruptos e vi­

sam unicamente', não a solução das grau
ães causas e dos grandes problemas po·
pulares, mas tudo com o que sonham S8,0
com as promoções pessoais.

No .que diz respeito ao Brasii, fa!L8-
nos um grande líder que seja o grur.rJe
intérprete das' aspirações populares. pal­
ta-nos' um líder da têmpera e do alto ilÍ ..

,-el do S1'. Eduardo Frei do Chile.

Fpolis, 1'0.-7 -65

C
DE
EXPERI�NC!l\ E QUALlDADE­
MEDIDORES DE WATT-HORA'
G-E - é,ó,LlBRACÃO EM CiR­

CUITOS DE 50 OU 60 Hz, OS

MEDIDORES [)E WATT-HORA

G-E OBEDECEM, NAS MlhllMAS
EXIGÊNCIAS, As ESPECIFICA­

CãES DA A, 8, N, T, SUA PRO­

DUCÃO ATENDE AS NECES­
SIDADES DO PAIS EM QUA­
LIDADE, QUANTIDADE E MUL­

TIPLICIDADE ,DE TIPOS E RES-

PECTIVqS MO'DELOS,
.

MEDIDORES DE WATT-HORA G-E:

1 Construção rigida

2 Operaç�o com grande: sobrecélrgas
3
4

9
10

5 Atrito minimo ,nos mancais e regis- 1- 1
, trador

Perdas minimas

Elevado conjugado motor

8 Loncia durabilidade, mantendo exati·
dão '-'de indiç�ções sef"'l exigir meilu··

tençzo exagerada
Péso e dimensões reduzidos

Calibração f:exivel (50 aLi 60 Hz)
ElevadO' indice de qU3iJc!éà3

Somente os Medidores de WJtt-l::ora
G·E, projetados ,e conslj'uidos sob as

n,ais rigorosas e;:,peciilcações, apre­
sentaM e3sas característicaS. SU':í dú­
rabilidad0 ouante débítos de a:ll0r·

ti:'.aç�o proporclc\1clmente mais baí·

xos, Medidores de Vva',t-hora O-E,

6 Protecão contra ['lOeir2, lImic!a0€' e

tentativa de fraude,

7 ·Exalid,)c - de indicarões" apesi3r das

variaçõeS de tensaCi, oorI8nl&, Ire·
. ql,énc'â, lOrma de onda, fator d<; po·

tência, ,ternpcratllrél etc,

G E N E R A L E L e C,T R I C S. A.•
:- São Paulo - Ruá Af!tônio pji"GodÓi; 88·7,0 (lndar - Caixa Postal. 54-7 . TeJe.fone:
; á�9Í3f ' Curitiba, RiJa André d-e Barros, 7i 5· Cali<_'a Postal, 89 - TeleioMs< 4.1251 e
"

." Parló' " "

'ip.RQcha.25'�,�,i/(a)?0�tal, 543 -TelefplJe: 5764.
�
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Ao' todo" seis nações '8(0- O M!iNEQUINHO
'rão honemageados no' Fes­
tival da Cerveja do IV Cen

tenárío, que reproduz .10

RIo, o Munshen Oktober
Fest de Munique. A primei
ra noite, dia 6, será de-Ií- -

:::'h! �o�le��;:r�a;Sà/\�:= Arcl:lb'I·SpO de O,·ama'ntin'aligundo dia à Holanda (O à· '. �,
.

�
I

ii ii

,�;�;::�::��t�iE::��:�l���'Re!,i·e'I·lo C'alegoflaCa·me'nte·· Co'm·e·n' I'a' r'la,O'Sembaixadores dos seis pai- 'J
'

:'"
I'

�:�ri: ;0 ���t�:iP=�:�nt��::: ,'Oue m'e FOi'am ftlrlabuladose elementos de decora-ão
.

ainda não escolhidos, das

respectivas representações
diplom á ticas.

'

Nos 32 mil metros qua­
drados do Pavilhão de São

Cristóvão, que" abre com o

Festivil 'dl). Cerveja," sua

partãcípaçâo nos rssteios
do IV Centenário, serão 1118
taladas c mais de cem me"

sas,' dois coretos para. con­

Juntos típicos," mais de 70

árvores; quase' 40 toíletes,
aléni, de vários, stands (ir

,V€l19-as' de frios e ,salgados.

O Centro oatarínensa já
recebeu quatro. otoreeírnen­
tos de roupas típicas uara
engalanar a estátua 'jo

Comunica-nos de Diaman
tina o Exmo, e Revmo.' Sr.
'Arcebispo, D. Geraldo ele

Proença Sigaud,' S. V. D.:
"Informado de ,que se

publicou :na- ';imprens'a pau-
lista um resumo inexato da

conferência' que fiz .no dia
2?- p.p., na' residência do
Dr. Sálvio de Almeida Pra­

do, declaro oue muitas das

afirmações que me foram

'---- - --� -��".�,-�--..,.,..-,-
'
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rlNI M'A S
-CENTRO­

CINE SÃO JOSÉ

às 10 hs. - Matinadl
Kerwin Mathews
Jo Morrow

- e1n

AS, VIÁGENS DE
GULLIVER

EastmanColor
Censura até 5 anos

às 1 1/2-3 3/4-7-9 1/4 hs

'\Villiam Holõen
Susannah Yo:rk

Capucine
- em-

A 7a. AURORA
Tecnicolor

Censura até 14 anos

CINE RITZ

às 2-4 1/4-7-9- 1/4 h3

CUff 'Robettson'" . \-.
Grant Williams

- em -

O HEROI DOEPT - 109

Pa 'DaVision _:_ Tecnicolor
AoS dramáticas façanhas
111iUtres de Presidenl,e

John Fitzg.e,rald . Kennedy
110 Pacífico, clurante 8. se

, gunda guerra'!,
Censura: até 10

CINE- Roxy
� :

-i às 2-4-7-9 hs.
O nosso' mudo tal c:nl1O

é!
O MU'l-TDO. CÃO

Tecnicolor
Censu!-a até 14 ar;os

,
BAIltROS
(Estreito)

CINE GLÓRIA

às 2 hs
Kirk Douglas
Gena RoWlands

- em -

ULTIMA FAQA�mA.SUA

PanaVisio'n .;é
�,�, Ce.rsura até 10 anos

às 4-7-9 hs.
SP.f!1'J COl11,'e"Y

G:11a Lollobrigida
-em -

A MULH�R DE PALHA
Pan 8Vision - Tecnicolor
Censura até 18 anos

�s 2 J /3-5 1/2-7 1/2-9 '/2
hs,

Kirk Douglas
Gena Rowlands
-em-

SUA ULTIMA FAÇANIIli.
'

PanaVisipn
Censuiá até 10 anos

(SÃO JOSÉ
ClNE RAJA

às 2 e 4 1/2 hs,

Chal'lton Hestün
Yvette Mimieux

George Chakiris
France Nnyen

,TamE'.", Darren
- e1n-

OS TIRANOS TAlVIBEM

AMAM

P8i. aVision.,ÉatstmanColoi.·
Censura até 14 anos;

.

!

Manequínho. que verte-á

chope, em Botafogo, duran

te os tres dias do Festíval

da Cerveja. Tõdas as orer-

tas vieram 'de Santa C';).:,�­

rina c do Paraná, mas n. ..

atribuídas naquele resumo

não correspondem à verda­

de.

De modo especial,
.

.repu­
dío a afirmacão de que o

'ConciÚe Ecumên'ico V"tl:­

cano II tenha sido convo­

cado 'pelo pranteado Papa
João XXIII POI:' insinuação'
do comunismo internacio·
nal.

'REPR FCENTA �,�T� S, ,- ...J e 11• l... ...

Viajantes; �tc. ótimo' bico! Alta comissão! B,ijuterias

'. I
de grande aceitação. Fornecemes mostruários a partir I

de-40 ,mil cruzeiros e mais o porte, pagáveis pelo Reem� I
bôlso Postal. Pedidos a NOVIDADES RIO D'OURO I

'I
Caixa Postal 1166 � ZC·OO - Rio de Janeiro - GB,

----t-.� "1)'_.. ," �L.. ".!:�
.) ,

.

,

da não foi escolhido O· : ra­

je mais adequado, que (':e ..

de ser, provavelmente, co

T'irol. Forrt-.s ela Emba ixa­

da da Bélgica re vela :', \ l.1

que em Bruxelas, já por

várias vezes a estátua orí­

g:inal do'Manrieken PÜ:,S
verteu cerveja e até vinho
nos dia" das grandes '.la­
tas h.stóricas da na cao

bcl�,a

que" ma foram atribüídos

sôbre os trabalhos conciliá-

Também' rejeito categó- res, elos quais se poderia
ricamente os comentários depreender a' nulidade das

resoluções tornadas na' au-

,-_:_----�------ _".-_.. _---

gusta' assemotéra Vaticana".

DKW 1964
Vende-se um Caminhonete DW K ano

19&4. Tra18r Hua' TnljarJO 43 ní Capital.

COBÀL SUNAB e ESTOQUE :REGULA­
DOR em SAt�TA C�TARfNA

'I

O delegado da SUNAB,
senhor Osvaldo Meira re·

cebeu da CO{l1panhia Era·

siieira de' Alimentos, CO:
BAL, eoi:respondencia no

sentido ele informar sô])re
a convemencia de, manu­
tenção de estoques regula­
dores em Flori!mópolis no

sentido de evitar distor-,

ções e especulações no

mercado consumidor. A so­

licitação enviada pelo ctire·
tor c'e operações da COBAL,
'Clebar dos Santos IAntão,
entre outras coisas diz que
em determinaqão do suo

'nerintendente Guilherme
"' .

�

Borghoff a SUNAB. d'ésta

capit<tl deverá constituir' e

/

milho além de 100 fardos

de charque e 100 t de goro,
dura vegetal e 51 mesma

q li a n t i a em manteiga.
Acrescenta em seu despa­
cho o· di'ret.or Clcber dos

Santos Aritão, que o órgão
controlador deverá pesqui-·
Sê: r os preços vigGmtes no

comércio atacadista e v,'lre­

jistá p:::.ra os referidos pro­
d'ltos nos ,períodos de sa­

La e entre-safras, além de

relacionar impóstos. t'Olxas

ou outros ônus que inci·

clf',m nft venda dos produ,
tos da COEAT� para o com

pr.'ldor �Também é solic",

taela a indie2.Gão ele que s'.

as quantidades citadas tIo

manter em FlorianópOlis rão enpacidade para supm
20 mil sacos de açucar, 10 tnr. combater ou debelar

---- ---- -----

mi IsfH'uS de arroz, 10 mil pLlssiveis pressões que sr

.-.< __
"-

:.-::- dtjt\1:mo-ce ....2(}Âl1i:l �'>Q('1l:'if �rlr.- ::f
..

�;d��. '!-,"Õ�'ct-. O come'-
, "

_ ,,', ;e;l(r' r.!O'tmHil.. .. ,', '

,
-'-""------...._�-- --,----,-"

MaravHhas da Técnica e. da Cultura
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(Continuação)

Pela",' manhã do dia

partfm0s do hotel, de ôni­

bus,' ,às' 9 horas, da ma­

nh", ';')lrnO à usina de Ble­

pod-les-Ponts-à-Mousson, que
é Ulfll1 grande siderúrgiC'l,
com, objetivo de setor de

fumlicão, pois êles mes-
-

,

mos fabricam o aço e ma­

nipuiam-nõ, na fundição de

médias e pequenas peças.
Nessa visita ,'lchei interes­

santes vJi,rias partes, entre

as quais posso me recor­

dar das, seguintes: para·
'economia de coque, que é

um cóm);)ustível e redutor
na fabricação do aço,
usaní. êles um processo

que é, o da utiliz�ção dr
um compustível pastoso, ao

qual denominam l'ubon -

um sub-produto da disti­

lação do coque, isto quan­
do o coque util�ado chega
à satl,1ração, usando·o' ape­
nas com redutor.
Devo dizer que êles subs-

. titueql o coque combustí­
vel 1)e10 combustível rubon,

usand� apenas o coque co­

mo redutor, n'i fabrica­

ção do aço. Outra coisa

que "lne chamou a atenção
foi .o processo de abertu­
ra da bôca do fôrno, quan­
do na corrida, do aço. Êles

o fazem .'com um maçarico
de oxigênio, abolindo a di­

namite.'.A bôca é fechada
�om

'

_
argila que contém

coque' .na sua estnltura; o

oxigênio' da chama do ma­

Garico reage com êste co­

que e funde a bôca do fôr­

no, permitindo a corrid!;L
do alto fôrno. Todo o car­

rpg-amento dêste é acom­

panhaq:o por televisão, po­
dendo 'ser observados os

minin;tç). detalhes.
Aó' lado da fundacão,

para a qual é fabricado o

8.00, a usi� 'possúi uma

fabricaçã0 de 25,000 tone1a-
dfl,s pór mês <;le' ,tuboS een,.. r

, t:r:ifugados, fôrmas, .

:,� '..l

ratlvas que achei uma coi- trias mecânicas, etc. A pro;
sa admirável e que jamais dução da fundição é de
havia antes observado. 2,.500 ton/mês.
O fôrno rot'itivo tem c, Uma coisa ,que me cha-

velocidade de 450 rCJtações 'mou a atenção, nesta vi­

por minuto. A éspessüra do sita, :foi a exisfência ele
tudo ,é controlada pela 'ye-, umà briq{ieteri,'l, para fa­
locidade de translação ,do bricação �e briquetes pRra
fôrno sôbre trilhos, à me- cONstrução civil, ,utilizando
dida que o metal é entor- a escória da usina, ao que
nado dentro do fôrno, e a \, êle's chamam "pücblocs". A

velocidade' de descarrega- S0c1edade m a n t é m um

menta do basculante (que
,'lÜmenta o fôrno) dentro

do fôôrno rotativo. Todos

êsses processÇls sãó fei:tos

automàticamente, A fabri-

. cação é de tubos industriais

para água e para gás.; Os

tubos, depois da centrifu­

gadora, isto�; depoj.s. de

postos no fôrno rotativo,
passam' por um recosimEm­
to, para. eliminar-se as têm­

,peras que êle adquire no

fôrno rotativo, devido à

camisa de resfriamento

(água) que o tempera aos

poucos Cisto desproposita­
damnete) .

Os tubos são fabricados
com várias bitolas, indo

até um diâmetro de 0,80 m.

19

Os tubos f'ibricados com

PA·A AS
ESSIONÁRIAS

E. GIA.ELÉTRICA

aço especial, passam ainda,
depois dêste recosimento,
p'or um segundo fôrno, pa­
ra' a eliminação das ten­

sões internas J adquiridas
pela centrifugação, por efei-,
to da c,'imisa d'água de re-·
frigeração do forno rota�V
voo A seguir, os' tubos são
todos metalizados a banho

de zinco eletrol,ítico. Todos
os tubos são submetidos a

um teste de água de
60U kg/cm2. O acabamento

é feito com a rebarbaçãá,
s"!ndo os tubos pintados à

b"\se de, alcatrão. A parte
de fnndicão não é muito

grinde, tendo o grupo fei­

to nos EE,UU. visita a uma

ftmdicão das maioreS pos-

síveis - a A'nedcal1 Rll.dia­
t;.-.,r que sunlnnta muitas

V'''''E'S esta aqui.
�les fiJrtdem

"knowhale"
Barbará. '

Ao témino d'l, visita, foi-

com ,o grupo

nos oferecido "vinum

'cl'honneur" .

Nêsse mesmo dia, à taro

de, retornámos a Paris,
onde chegámos por volta

,
das 5,30 h: "sendo transfe­

ridos' de ônibus paTa o ho­
teL

Desta forma finaliza a

terceira e última etapa da
. no�sa esta�a .técnica . na

França, pois no dia seguin­
te, sábado, à tarde, toma­
ríamos o avião, rumo à

Inglaterr,'3.,
Nêsse mesmo sábado, pe­

la manhã, eu e Betinha
combinámos ir' ao' último
lugar que, nos faltava: à

tôrre Eifel. Tomámos nos·

.'la Metrô, e em pouco tem. I

po lá estávamos.

A tôrre fica situada num

local maravilhoso, tendo à
frente um J·3rdirn. monu-

.
'

mental, . chamado Parque
d oCampo de Marte e do
lado opôsto, o palácio de

Chaillodt, com o vasto jar­
dim do Trocadero. Passan­

do·se por debaixo da tôrre,
o panor.'ima
nante. Tem-se

é impressio­
a' visão de

um mundo de ferro, a en­

trar pelo céu a dentro.

Comprámos bilhetes de
entrada para subir até o

t6po e1 depois de pagarmos
vál,'ios ,elevadores, lá está­

altur,'l

passa aos pés da tÔl'reL mo·
nu;nental. Lá de cima en·

xerga-se um círculo infini,

to, pl8.no, parecendo um

formigueiro cir�ular, reple­
to de casas, e telhados, sen­

do ,que no meio dêste fpr·
migueiro imenso, em 'vá­

rias 'partes, !lurgem de Te­

pente todos êsses mOlm­
mentos admiráveis de 'Pa·
ris, isto devido ao fató, de

não existirem em Paris ,edi-
Iícios altos,' como os

vimos en1 Nova York,
que

A cena é monumental!
Não sabemos pal'.l1 onde

olhar: ,é o Arco de Triunfo

que aparece lá adiante, do�
minando a vista; logo ao

lado, devido à djstância, ,é
a Notre Dame, ou então os

Inválidos; depois, é o Se1H

que vem.os 'lá de cima, co

mO mn filete, azul, a cortar

tôda Paris, dando à cidade
'.
um aspecto de renda, tan­

ta� são as voltas que êste

Sena maravilhoso des'Qreve.
O "Seine-coeur", lá de ci­

m'i, aparece magnífico,
branco e brilhante, sôbre

pequena, colina. '.' ' 'Todoc

êsses monumentos saltàlT'
dêsse infinito círculo, pai
tôdas as casas e edificio:;

que são poucos, são bem
menores do que êles,

A vista é muito mais

grandiosa que a de NOVh

York, do "Empire State'

devido >1 êste, fato, da nã'

existência de altos edif
cios. Tirámos de tudo iss:

muitas, fotos e m�árrro,
também. Assim encerrámo

nossa E!stadia na Franç�
nêste grandioso país, cheio
de contrastes, r.ko de be

Jezas, rico de povo, rie
de indústria e de :L."1teligê
Gia.
Tudo que vimos .ten

bem guard'ldo COl}OSCO,
,dendo levar daqui, de r.,

te. a s:u1. de leste a oe�"

uma inWrBssão de tudo, '-'

povo e das coisas.

Co,
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AVISO

IMPORTANTE

o DESCONTO DE 20 %
VERIFICADO NA T�
LA AO LADO É VALI
DO SOMENTE PARA O

\ PERtODO DESTA CAM­
PANHA.

AiOs O'ENCERRAMEN-.
TO DA MESMA. VOLTA

-

REMOS A. SEGUIR NOS
-

SA TAl3ELA NORMAL.

Gerente de Vendas

Favorável
WA:::HINGTON -- o !:i,;.

nado dccla rou-sc U

ela er�Gl�CLO (I l: lU1J.

Intcr-Arucr.cann .. c.i�\ I'a,:�

::.ur.U'uJat!a ,):a (>::;,�l�,;::l­
(�;).(l dc:s E�LJ.=lLS f\.rn;.'1' ,

. .-:_.

nus ,OE,[\ I.
,

Por 91 votes �1 J",:o.' (-" :�H :'. t:..:r- amer.cana

DenI1jt"fd·O·,', ut'\d,:,n: 'O B01"iOIi De·t.ende_ �bL .... y I.y"o<.t

Cõ.USJ ue D�n\'anos· na tânlara

,

O'�Up·,l,l�ll,) l.1 trib1Julld da

C�it tau!; i UciOl'l_d. e!u D�'b­

��\u plcnú\'b� dp 3'2 d.J UO,f­

I ,1,.1;;'. f) 1)c;);l1.!:tdo Orlan·

r]t) pu)'loií, alendendo pe­
rJ.ido da Fl'dera(;i'to cl� Ban··

C,!.l'iDS eh>. b:mi,a Catarina,
li "''I'lUII (!S �(:nhoros p!tJ'l'a­
rilCnt'.mx:·· sli;);'c os riscos

(l'J projeto ;;overnamental
iiô5, CJll� esLa}Jcleee nor­

mas de c:ornpl'ec;silo saia­

rial de c]iipregados· da ini­

!'Íll,tiva priy"c.!t:. Disse aqllê­
]e utb:o (.l(lPl\hdr) Cf).tB.l'i­
lJense: "Pois bem, sr. Pro­

�iderl,tc:': Yi:ír"''',s Vt�:�cs, d.3sta
Hlesma L,'ihu;l,a. tecI CiO··

lllc'ntÚl'iry..: .\�r)b1'í� a sjLutL·

(;:.l.ll \::;;�(l!"';fl�"nrnnúte "nll­

�lU�jtjünLf' 11n I', f.'I1Ü'" nits�tuí1
.""'-,.....-

(I,)

clonos de Ixmc(Js. não têm

comçüo.· Os tJ.':1;;l:�lhndol'es

elus bUDCdS )_Jereeb�Jnl sà ;.i:
rios que k'itariam qual­
qUt;r SOl' humano, me'.·c8

das condicôet em que yi·
vem e das. exigênci.as do

meio em que trabalham.

0.;".'1, o GO:V6mo onvia para
cá, uma n1ensagem sem

ouvir os bancários, sem ou­

';ir aquêles <J.i1.etaml3nte. Ül'
ter.·essadas· . no assunto. Por

isso, sr. Presidente, for·

mula U111 apelo aos 1�dcJ'0S
doSt'l Cusa, notadamente

aqueles que orien ta111. a

bancada que apoia o Govél'-

.
no, 111) sentido de que ate.n.

tom pam C3i;t\ situa(,;fí.o, a

.fim ele que não se contí-

----_ . .-., _,._- ....._... ""'....... -- ......,"'_..,-� ._--_._-�._ .. ,

la rlvcs, )1.;..[ tn CO"1 todo o

projeto de lei. O'·,t�:s ele ,,_r

ccnvcrt.da 8tH lei.

der Fr;1>::.1��:b.L. tQ! lej so-iei
t:i'_·::l urr.a clC!·?.C'��O cl� �:6

A. emenda e agora j,.iJ.l"·
te da. l.cgis:aç:}o propcsca

l(UO não deverá ser votada
antes ele meados da próxí­
ma semana. 'Conro a erusn

c1lt não El::;url1 tld projezo
el e a l' L ori.:z.n.c:i:i.o d.t' a] U(Lt ao
extei íor recentemente :1,-'

m:JllCK'':; de dólar ...s ·:·ar" o

··;";3l;··:}:·("iL�T�.D ele uma for

ca J.ll.i1ita:�' in t C'.��:-J.. :"1�e rica ��.;J

controlada "ly�'la 0EA .

c> projeto de lei 'e aiu·.:a
8.0 cxt. ríor U�1t"J:iza u: .. 1�i

TERRENO CENTRO

Qua l'c1o foi api-esentario '

a debato na. Câmara dos
ibs a concessão às nações

4010., 0070 1 ..

·000'86 ..

• 000

;?c .

o·qo
.

' . O

- -----_._----- _._�_.........

_--;-.,-._._"._ _,.....

(
.

Iatino-amerícanus de' aju­
ela nulítar com o exclusivo

propósito de o. tender ás e�

xígências dá segurança. in'
.

Depu tados, o projeto de leí
"

propunha uma .
áutoríza­

(�5.o de 3 bilhões e 452 mi­
lhões de dólares. O Se.'lado
acrescentou '0.0 projeto 89

mílhões de dólares, S('gU�1-

da-feira, quando decidiu a­

provar o pedido do Presi­

dente Johnson do 'aj uda

li·

O Senado�dos�.EUA:à
o Bànado intl."o·'i;�r .in;a A emenda. a,i,�'sent,aj,j. .j.(ltH\,:lO. de .56 milhões ele provado pela Oárnara -íos

emenda ao )jl'oj etc el." l2i per J. W. FuJbô;.;l1t. Pr v,��- (;ú]c.; 1','.:) para a :is'sis·Lfücla· O('pJ.lL:;j(�3, terá ;J. mesma

de a udn ::;.0 exterior J:>,:o. ,ici1t_, fi Ocmíssào de H�;- m.t, [<', r à ,�m('ujea, La til)::;, rc .s�r .qiscutida numa con
o Ano Fls(;·al de 130'5- t�inG la õrs Extc.ri0t'eb do SCJ.li:l- \ E�'V'''1Jla a Emenda ';'::u r; fr rcucía de Deputados, \�

I

'I A i.... :�_. � ...

t '.';.
...

cue '�L� ;:;'C:8. a lo. ele h· elo. t�;!n ainda que pa888.1' .bríght que; a ajuda m�b�... :· senadores. após u YO:'1."ii.o
;�.lO VÍi:.:jourc. a qual .cleíe::l p.=:lc..s longes l,rü lÜ�(S JI:��L�- nortc-amcr.ccna se preute, final -no Senado.

'

tanto ([1...auto 'possivel, üe

conrormtünce com os l�la­
nos conjuntos ela OBA, Pro

fôrCã'lnter�Americana de
,

t·�Tr:ac.ion.B.. l. a menos Que
o' Presídeute considere que
isto' responde aos. mais al­

tos interesses dos Estados

Unidos

---------"-----------'---- -.__ ._- ..
' ---------

Ato de rep,üdio'a9
A Comuntdade. Lituana

d.e São Paulo realizou S':'3-

são civíca solene de rcpú­
dio ú inva..são. do territ'J')o
lit.1li'lDO pelas Lropas 'l0'.:;�3_

n',)':' t; :ül)lor '.fie�:tr). 1.,\;'1'\'110 'conl 345 "l);;jlLs.·:J tice."" 11i ?5 U'i.10S. Treze."-

zo '.
tcs mil solc1ar'los c!o ex('".rd

to. Yopnclho eai.rr.m J."]lre'lft T·c�dr:l(�l1e;:..:.l {"'()11:\ c::'!J11nrr..entJ jfi inici:\.t.'1o.
'1""1''''''' C'I'T "',. .Tnj'!tP l?.inlwlro na p!"efen;ur'cl ali no

��hn:1l'8 lVTunicí.l?fll.

E.COPLAN
Economia b; Pk'nej6(nei1fo ltda.

C. 1'.C. p. UI _;_

I
P!'0CGE'sns elo fin::<l1clamento. ,ProjeLo:" Econõll.ücos. PIa-

("2 jt:'!'}IJ" Lo ECO.l1Ú1l1ie(J. Pe:'!f::i:J.s Eeonômicu!'i-Financeil'as.
,i'1·CC\.i "t'9oria, J�c�islaç'üo Fiscal.

,'oniJ'jo: dar, .14:00 il'" JS:I}I) horu.s
].(!» .. 1(,,'{rllin:10 ('odlm �)2G -- Conj. lOS � ex. Pos.t·al 65ü
PLOIU;\NÓPOLIS SANTA C.�TARlNA

VfNPEDO?ES
miaI nesta C;8.pitul,

a Litnâ:'i8 "o dia 15 ele ju­
nho ele 19·1·0, despojmlc1n-a
,;:1á \SWl indepcncl.êl1C1;{?,· "
·.transformando-a om ri)�·.',­
l'li.p.. da URSS.

DISClJRSOS.

IT'J:lfl.l'a11l .na oport IInida­
de o Pi:OT. Ot']ando FC{I:""

r!!). S::Jcieda.. ··'p. Brasileira d·f.:;
h"fe':io. da T'.'adição, F'V�1i­
lio. e Pl'opriedael'e (T.F.?I
em português, e a era
Halina Mosinskis, em jl';U'1
no. O representa.nte da ...

rl'.l".P., e.J.ltusiu;.stic�m�nte
aplaudid.o e por ",úl'ias yê­
z:::s interrompidos em Siua,
oração, descreveu D. tt'H��t­
{lia do povo li.Luall.o, subiu
gaclo :pelas t;1_'opa,'l sovh;t1-
eu.'>. Bn.�;i(�ac' o "O €ll,�aio 1\

I.iberc1n.dc ela J '_7T0ja 1'0 Es­

tü;'o CQll1Ul�jSji�1,:' d ll-\,I:",­
,'in do F'rof. .Pli:.]jo (:Ol.'l:�I;l

paz
! .

econõmíca acucíonal ;>ára
o VietNam· do Sul, Laos e

Tailândia.
.

Anteriormente, o' Secre­
tárto de Estado Dean Rusk
dissera aos- jornalistas que
° govêrno não "tomaria

partido" na questão da E­

menda Fulbright

Comunismo
dos Países Bált.lcos, .qu·) a­

ponta as caracseristícas C'a

ocupação sovíeuca nos pa.
ses bálticos: "expropria,:: tO
lniséria, trabíüho cscr,l.vQ;

suprEss,;}.o dos eLrcitos ln;­

manos e elas liber::L:VilS
fundamenta,l.s rU.5si1'ica6w

terror, c'rime. üepo:�ta(,,:'r!s'
cin' ,rnassa1'. ;"F,;st.e as·�alto

.

d.a União Sovi.ética -- ",;'�­
ruam ...:... a seu:; vlúnÚos b�l.,.

tieos, foi o inicio c1.a ;,n::H­

(�h:l comun.ista om dirF' :';.;)

ao Ocidcu,tc da _ EUj'Op�l, \ n

contrando-sc ai a nii4 3.,�

atuais tcmsJes intornaCi-)­

l1aJs e anlea�(as fi paz:'
() documento, ·uSJii.n3::1o

pelos 'Sr8. Vaclovus Sid:,:;­

kauskas, presl:1ontc do ::;)­

mitê Supremo pela. Libe�­

tação da Lituânia, Ale'x.lU1-
der Kutt,'Presidente do Co

mitê po;. tUlla Estónia H-
. \,

vre, Vilizs Hazncrs, Prcsi-
dente do Comitê por- u:l1a

Létônia livre, Peep Rebu;?­
'80. Presidente da Ass[)(')J.­

ç�ão de Estudantes l�OS ET�.
UU. Juozas' Úalsunas, pl'e-�
.sicJ.ellte cio Congresso Mim'.

diaI Lituano, Algis Zapar:a!!
O

.

Com.il;ó .Lit'.u·.U1o: Pru Li.
. 1;:3.<' r é���i�lcntc eh.' i\·:i.s'ici�

chs p}"tu(iantr",,-

acôrdo com o com u
:

-:,;�::.o

uma vez. que os cató'tcos

[amais poderiam ac _1 ',11'

um regi.me que S0 bas "ic

sob"'E' a negfu;ào do Decàla

�;), do <iit'!?i.to de proprie-
(la .'

e e da. llxre Ipicíativ.1:
H'·s"o.itou. a, impottàn�:.a·
e I) significado do l.pql0
(lado ;1. .essa: tese pela ..::,�

;;m)h.l. Congrega<:ão dos 8e.­
mim\rios o Ulljyersidac.lvs
ôa Sant.a 80. quando. e:ll

(kctJnl�.r:·o (i!1ci::tl, tidinitl
a 'obl'[). do ,Prof. Plínio Cor­

.
!:i>:< d.e Oliveira como um

"eco EdeHssüno e1e' tod')::!

os nO�Ui'ne'1.tos do supr'J: ·�!o

j\.i:::.v'stério . da Ig�l'eja, ir.. -

Cl\.�"�7C QS luminosas En�l­
C'ii!TS '''Mu.ter et Mágistra
de João XXIII. e "Ecclesi":
3.111 Suam" de Paulo VI, te

lizmente reinante",
Terminou cOl1claman'l::>

os lituanos a persc'v·el.'an.\"a
1'3. luta pela indepcndênci9.
f:1zendo

.

tudo para desp"l'':''
t�tr [l .11 teneão do Ocidente
(']'1 Í'a\"Gr elos ].)0'1'08 stiblu­
gados'.
M ;\N!li'ESTO

anos, Peter LeJllls Jr., Pre

sídente da FedEl'ac,ão Loto
níana do Mundo Livre, 0-
lef M. ,Piírsalu, ?residente
do Conselho Mundial Estn­
niano, diz uinda: "ilós, cs

estoniano:;, leoniaos livres
estames cOIlsci'ent2s'.do nos

,'5U l'cspm1sabilida:lc pam
cciu nossas nacões C' a his
,i_6ria. E, ne,ste 'VJ.,,!1;ésimo
Quinto aniverstfurlo

•

da a­

gr'essào soviética, consid�­
J'amos 110SS0 dever pro,�là
mar cm. voz alta' a vOllta'ie
c as aspirações de nossos

l}OVOS cativos:

.
ACUS/UVI,oS a União 80-

i'ít.;tlf>a cle h:l.ver perpetra­
elo '0 cOl�.ti.l1lmr péirpetran­
(lo 1!Jll crime inte.1."llaclon3.1
co1'tra os países báltico�;
APELAMOS à cemsciência
de tôda

.

fi humanidade a

fim de qne perceba a en�r

núhdc da Injustiça pe:<:ps­
tra �a eO�ltJ.'a os países b�l
ticos e preste sua ajuda
aoS' (,�j'orçoR encamirihadl)s
ao l'·stnb.-jpr'ment.o da li­
bel'elade dêsscs países:

. PROMETEMOS lntensifi-

ln�f;T}<te or�rú1j!�ada
o "nl11,nC\o lJvre. e

da; a

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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HOJE, domingo, dia do

Programa Radar na Socie­
dade, ria Radio Guarujá às
1:3,35 11s. apresentação e or­

ganização do Colunista..
Patrocínado -oor Macbado
S: Cia. que rehovou � con­

trato por maJ, 'seis meses;
oferecendo o: rêferl<:lo

.

pro:­
grama à soc�t:�e' patari­
nense.

.� .'
t

-

,'. ,i ._

.....

-�

"r .r:tr �'
•

r·

NO Querêrtcia- Palácé:' I;Io­
tel, O Governador�' 'C�lso
Ramos recepcíonóú .

'

c9m
um almoço o. General Pin­
to dá Veiga, f�esldente ,(;la
Cia. Siderúrgica 'Nacional(:

, ";.'
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Iàl Hiuódromo?" "Ora, veja só de u�. i "ila que tinba ar- tas q:le recebemos pedin-
.jIíI como os .l9I'l1ais cont"m as romb;},do, -um gato esfomea- do explicaçÕes sôbre lnJ..S-

, coisas! Três' "pormenores e do. O ladrão levou. c:Unhei- caras de beleza e . muito

f três erros! Isto não aCOll- ro, jóias e tudo 'que eri:c'!)h� particularmente' sôbre uma.

d
�ceu ontem, . foi anteDn· trou e.m caf>i, mas tambénl' que fosl}e feita com fal'i­

jlN tem; não houve bofetada ..deu de ..comer ao gato. "'lí· . nha ce trigo.

, llenhwna e sim um Donta- :çou'dá' g$deira, 'leite e,' Não podemos saber qual

•
p� .e, Dor fim, não foi no carne ,para" () bichbÍho. a. razão de tanto interôsse �_.........--- ----,..._., ..--------- ...

hipódrt:lmo e st.'n ,na bôca Ta�b��;;:;���ti um avil!lo mesmo porque as másca-
".,

• do estôma�o! Não �vá atrás para, os."donos da Vila; re- ras estão' hoje, em dia

� elos, jOlqais." .. r' comendalldo que dêeÍn de em 'comi>l�to.,desuso. E;xl&-
- y. , .

d,' comer ao gato, avisando tem
. atÚll.�e�te dezenas_�'.' .- , ..:_:'''':::-,. àind�: .

que . 'voltaria panL dezenas �dEl. :.recurso!,! cos,rl!e"

•. ,

, . ,v.m' 'C9ulommiers, na certificar·se qisto ele, Ve'.G �ico.s ,muito' 'lnaj,s 'efica�es
.

: .",1 Fra:riça;' existe ou existiu em quanto. �1!l9�m,'denun'� pãra re-md��r:,.o rosto.� .".

'li' u'!:na' famm� que. se r.h�'TIa- c�du?- }_)r,9;1)!?,.�t�ti:Q: ::' à ��:' . --: lJ!:m tõiio"c�so relatR.re­

-� va: A "1l'amiÍia 1792." Nes- cl�d!l4e." Pl;ótd.!>l'3,. de' ·;AliJ. -' móS açl:i�,nte" os principais
Vista.T ratar Rua :�rajano.

� te caso 17� não é u� n�- . :;rQtJ�(·.r';'/) .;.:;.'
.

',�
J ;'.. ':' ' 'd('talh�'"�' 'fj.m de sat.isfa

1lII' um ..àPe.1J.d9� :""d,,;, '. }<;(,.. �.. ,,,, #rmos a,::,vQl}tade dcs lei- -:,------; ". \

_.
. '.

" ..•

'-Ú�
,

p\� ·"�;,�es. ����.' ��.
'

..

'

" ��'i�.·, N
.. �A�._7.·O� ·��S·;.ãO·'_;:�,í;.;·"• filh� : .',

.

.

'_ '. " •. �. .

, , ...
" .:;�ntEÜ Em";,,..pr.,t�ko, :fll,lg�:f'�:"- '�:<'- ,j',�":;':', 'egoc;o uC;'·.. \;,U �'tf ) 7 '

nha.·()·no!,:re".de
.

.' ...�m .. mê�, .. ,,��? .",eOl).ve�a��: .. ne.cesgár5$)" ter a.cutis' Qe!.''",- ." �;'d.� .

. , ... '..
Àft

•. ,
,'" ,

.....,.rui' '. ' ih· "",,,- . ., '1" ,I . '.

b'
" .. , -

. """" .' , '.' �,' v.en e-se u.na Rur'll Willis em ru.riettó estaao' .....

aSSim: :·"JaneltQ· .:Jil>1�.· Féve, '/" CvlU. ·.zuIa"o. tp"-num '.' ;:1,1",;" 8··., feitamenté Um'Pa: e . fiad"'''' t:···
..

• ..:: .... "

t
""'1'

""1"
',' .: ".' ". '.. _. '

...".r "

_ .,'f' ,. .... ' ,.. . •
. ,,... uncIenamen o.

� reno 1792, Mf.\rço 1792 e A· fIrma nao acredita.r �m melhor para isso do que I f"
-

a Rua Sa-.o Vlcente de F 1 2 (AJIII .

d "1 D' Ih' ç A
.

. n ormaçoes • au a. grn
..

bril 1792. Sabe-se que o e 1'I'l·tagl.res·"Ml3- le en a�" é- á.glU!. e sabão. .lÔmil!3,) ou com Astp.roide fone 2416
... nome MarGO 1792 faleceu na o 10: as ogo VOV\:1 . b) Para preparar a m!.s�u-

• em Setembro do ano de que, vem querer-me Conven- .ra juntar numa vasilha: ou

� 1904. ceI' \Una ooisa dessas? Co- ;. mesmo num prato funcln,
p �:-:- mo você explica. que ·.sua uma xícara de farInha de

_ Isto aconteceu nQ ano mulher recuperou a�, trigo e outra com ágn�
l1li 17<\0;. A .Imneratrl.z Ana, da depois �'. haver passado nwrná de modo que a :nas
Jl' R(\ssia. ftc;"u z<I.n<!""tla por-

. dois meses� completamente sa não �lque milito densa. e
d

.....u.e,.
'

d �dit d'e muda?";Mãiioel.: '''ora aMui- alp.... um t)S ,�u os, .... '-',em: r a •

.• nnme .Gl',lft'T.ine. S� essara lo não- flOi iUInda'dml��ag::-e. ,Fól c) Apii:Ca'r'a pasta, !H)
II' sêm .sua autmi,>;""ã" 'com umá ca am e rosto com cuidado, ut1li-
, uma m"ca qúe não e"a rus- -:-:- iando . para esse tim uma

.,
.

sa. 'CàstIgo:' conllenou·o a

C" t d'
esplítula. .

casar ·com a m"lher ",�is on á-se que MIO. :;J,:me r1e' d) Co�servar a más ?al'a
•. , _ 'feia do: n�is, numa' cel'bnô· Stael sentia uma profunda no resto p"lb espaco d'�

_ � assistirla por todos os ?ntin"'t!a pelo Viscnil<le de qUlpze mJnutos, m'antendo

lI!t 1I.n.ões e bobns -do Império. r.h')j"""i!1. o',e �01' d;v�rs�"S o
.
rosto e os músculos em

IJ' Denois. m!l.nifOU o casal fi- vezes lhe havia "dedicado" completo relaxamento .

� car ellcerrado' numa c".sa nns e"Ji,ITranms >lkllntes. O e) Decorrido I'sse tempo

_ de I!:êlo, a uma te,,"1"le�,.tu-, visconde era tido C'lm'l má retirar del'cadamente a

ad
ra de 40 R'1"<l,US ?,h'lixl"\' ile 1�1'1p.;ua. Ceda, vez' ennnntra- máscara com um pe'l��o

PJ zerQ, durante all;'U'ls dias. rll,]TI-se numa reuniãl) ele- de al<rc""õ", embebido C'71

_ Sobreviver3m. rio entlmto e 1!1I.nf,e c 'como a cortesia a <::gua quente.
'" de sua união """lleU um .ohligava a dirl�ir.lhe a na- Por; últ:mo ·usar creme

j!)J um ca:sal de gêmeos. ,lavra, nero..-untfl1t-'1he: "Se- base, pó "e arroz e ru.ge se

_ -'-:-:- Ilhor Vjsc"n�e, tem est<ido a pele fôr normaJ ou ,e·�a.

tt.t E' ouestão de e1Cpe"imen- doent!'? Há t�nto t�>nno Se gordurosa, preferir .,ma
" tar! Uma senhora aconoa- que não o( vejo." r:lmiseul: loção em ,vez do creme..

• nbada '001' lL"n rauaz esta· "F.stive, sim. M;>,rJ>tme de
. De um modo g�ral o U-

va assist_ind'O a um coneer- St?cl. ,. Ia mnrrend� en· po de má"car?- acima des··
".

to sinfônico e persistia em VellP.-!1!1,d.O." E ela: "O que?, crito, poderá ser usado
� exulicar .'iO mesmo. em voz visC"ll1.de; mordeu à· Un- uma vez per s"ma�'a e ei.n

� baixa, o que Usignifi�avqm" gua?!"... qualquer espécie de peje
� as diversas oartes da músi- -:-:- Nada impede· de juntar à
JIIII ca, qual era a pass"gem De Ancara informam que mistura da massa unia ou

, que se seQ,"uia etc., 'não no- um turco de 105 .<l.hos de duas colheres ele suco de

.' tando Que estaV::l c!lus"ndo idade. de nOlJ1e Ahmed Ku- pepino' ou' �de limão\ a mil

d um grande incômodo àS lmr, CllSOU Dela terceira vez de. que, a máscara proporei
... pessoas ao redor. nas ca- com -uma.mulher de 35 l\" óne uma repousante sénr,�

_ deinÍ.s T)'r61Cimas. De reben- nos· e acaba de tO'Tl<!.r-se ção "le. frf!scor.
... te ela fechou os olhns e pa�. Ele vive Da cidfl.d� de Tambóm é possível 'il'.bs-
1# t:iisse para o seu com.na- Galibolu e· tem doze filhos titu1r um pouco da fa.ri-

, nheiro: ".T-ií, exuerin1p.ntnu dos matrimôn,tos anterio-' nha de trigo por �'Ve!a ou

_ como é delicioso ouvir mú- res. por' germe de trigo e usar
sica com os olhos fer.ha- -:-:-.- leite em vez de ág11a.

� dos?" Foi então o11ando O nr"fessor: uQ'lem sa- Uma s<3rie de comoina.-

�l lUl1 caml':r."da .sentado em be nua.l o. :mês ma.is curto ções pode ser feita mas o·
f···���" ..�,.." .... "''''"'1''. b·q.<; e do ano?" Um �hmo: "!õ;ei, pripcipãl é não e&1)erar ne

� diz-lhe: "A Senhora iá ex· é o mês 'rle m�i().':' "limO· nhum efeito miraculoso

_ nerimentou alguma vez OU- rlf.:nte. ;'l'Iiota. Ní'í,'l s<tl)e f'ue pois as m:'iicaras de beleza

II1II vir música com a bôca fe- Maio tem 31 (fi?,s?" "Sei, têm apepas um pa1)el mui
... chada?" ei'ltsí ce-..to; mns Maio se es· to limitado, problematico
, -:-:- cJ'flve com apenas quatro mesmo. quanto à possiveis

, Um Jllnt()J;..t�, DroJl-i�tá· Ie�ras." propr1pr1'arle :.le rejuvenes-
rio de um t"n P-1'l1 N'lva. _,..:-:- cer' a cutis.

.. York. de nO�.é Tom Jfe�· DU1"ante, urp,a campilnha Nota.:, -. Os nossos leito /

• irie. COJflCOU uma taholeta eleitoral nos Estados Um- res póderão solicj'ac qlJal-
... no sen C"dM't\ cmn o seP.'nin· dos um jornal p,..t;" ...."...", o quer consf'iho s()bre o tra:­

_. te avi!!,,: "n"'1'ei ""1 abati· seguinte cabeçalho: "Meta· taniento da pele e cabelos

r(I mp."t\to (le 5% a tôilo fre- de do Congresso é de ordi- ao msd;co esn°r,;aHsta Dr.
Iül' 1!1Iês nlle

c coni",. 11""a boa' nál'ios ''Do M'r'et d l'or- P'
. "

,

.. .,. ......1 .OF. o ire'S, 'a rua MexIco 31 _

)1 , nl,,1'tll.. pestes tempos con· na.! foi exigida uma fOl'-
.

Rio de ,Ta'1eiro - <Est. da

,_ turbados." mal retr.<ltaéão e êle, no Guanabara), �astanno cn-

.

-:�:- �i .

dia se<rnit1t:e. -nuhUcou: "Me viar .o, nresente artigo res-
.� O seguinte avis.o s'é" onde tàçle do. _Congresso" não" é tê jorytàl é'

;ll!!;' ',.�ler'· em. um J;Qfqa;l !o�Kh'iJ:�a; 4 :,-,Qrdm�t;iQR/!.
.

,

':"_'.':�':��:'" ,,/��',<;_%\::�:'" ',.,:. .' .
:', \_;?)�,'�'.:. '"," /\:�',�: 'L- :�

. ':-: :'.. ; �'��' '.

,,:,:";- ':_�7t-��:,�,;,\�:�:.0://
,��� '.:,��.�,d:,t ...

"- ......:�',l

--

I' \ '

.

_

LA7A.RO RAR'I'OIJ)MF.U .. ,

�::�_:__�..
,

, :. i �.
> :,�',�

o ROT��Y Clube dó Eg:..
treíto sexta-reíra, promo­
veu no Clube s de' Jane1tO"
jantar . Festívo, com '.� p9&
se do novo cOllsé1ho·.' Díté­

.

tor . Presidente· ;;.: He�
Melin; r.e Seetetário·;._· Já
sé Ruh;lan4' ;J\.u?iot;

..

2;()
Sec:

'

EstefaP.o Sl}.vas;.Te­
soureíro .:.:_ Pascoal" GúeÇes
P..o<irigues;

.

.

Diretor .�
Protocolo -, N-OrivaÍdo

.

de
Frei�s; DU:etor Sem Pasta

.� Lauro ,S','Maia: ,Entre'
. es

convídados
' destaco:' Sr. :,-e

-sra, Prefeito Gene�' 'Paulo
Vi�ira '(iui ·ROsa�: ,Co'ronel
Fi:n:ri�ndo s6tiro da 'Suv�i�
tá; 'Có·�te.· do 14.0' BC;

.

da-­
pwio_. dê 'Fragata ',_ �rank
Lavier,', Comandante . '9� .

�. ' M.. :MM.. SO_;, sita. �i):.
da Goulart, re,p:resentantê

)o. ".

do Clube das Soroptimistas
de Fpotfs;. Major '. RObe�
.Caet<;:mo cllstiglio; Dr.' 'Akio
Marcon, Presidente',' él.o'

,
t.ions Clube de ,�'PáJ;iS.; Sr.

;; 'Alh11!'O . Caldefra
.

de-.·· Áridr"a
dê,' pneside�te ·dó·;'· Rota.r;'
f�Ub� �é' FpoÚs; pr. 'J�d#i:'
.Gross, 'Presidente

".
do'eoh,

s,elh,o '�q: 'Cl�bel �6
..de,Jall�l­

ro:';" sr. e sra.' OSJ71âr· Jtu­
pim-s Kohlrause;h,

.

répreSe'Íi-
.

\ i-antés. do' Clúbe. dos· LQitiS..

tal&-" de', FpoliS.· . ��ssoti l�
. fufiçõ�� :�

..
de :'�re$i4�x\té;. Q

""', _ �����:',�i��:��f. �J��s�
.

' \. 'Dj,St�t#(X
.

tio· R,Ôt�ry·1 Olul>
... ' 'l�fu�l<l11al: Os' �rs;.· ," �y
".

"
. 'CD;b�l;� 'ri1[ye, .' :NoriW!;ldP.ê1,e

�.
... _

'

..
' _, ".1 ".,', ,'� .'

�, !

:!....•. �i.1;$'l ';-� E�dio �ó�
1"<'; .', :7 des 'Para 'as

;...�(\;:\, .
.' presezlt�.

.

"

�P9�i;O":UfiO'.� P'lla� .�
tlivé1'SÔs, ó:radot;es.. o' PreS'i­
dEmié' llervàI :: M:elÜn�'

.

deu:
por en��o aq�ela bÍlni.�
(a ..cerimônia.

-'
..

.'
\"0 ',�

•

o delegado da SUJ.'IíAB
em Santa' Catarina, senhor
Osvaldo Meira, em respos­
�. � sclíoítação da COBAL

.

sõbre o éstoque regulador
em l"1órian6poliS disse que'
é de tôdo -ínconveníente a

manutenção de estoques re­

guladores nesta capital.
Disse porém.'que em fun­

ção. do suprimento tradi­

cional, êsses estoques 'de­
verão girar em torno de

necessidades mensais. AC1'es
ceritoit que quanto aos pre­
ços vigentes no comércio
stacadísta e varejista, nos

períodos de' safras e entre-

5
;.,". . -

stoqu�e
safras, acham-se incluídos. suprín.c.i,o de Cr$
em demonstrativo elabora- �.OOO.OOO (Cinco MUhôes de
do pelo' SAPS. E afirmá o Cruzeiros), 'para possíbílí­
delegado Osvaldo.

.

Me'in� tar a cqmercíalísação de

que além do ímpõsto da produtos. perecíveis sem os
consumo que incide sõbre , rtsccs de .estocagem pro
deter_!ninWos' produtos, "te- kmgadée som prejuízo do
mos 'u .consíderar o ímpôs-' püblíco . OOnsumid6r. Com
to de venda e consignações Úl] medic!�' f,in".1'ia o se-­

da ordem de 6,8% sõbre o nnor Osvaldo Meira, "rnan­

preço da mercadoria". Ex- teríamos n6S805 estoques
clarece ainda o senhor Os- capacitados

..

sem detrírr-en­
valdo lI4eira, agente da to dos recursos fínancei­
COBAL em 'Santa Catarína, ros", .que pelo consrárío

que :':'lara ·f�zer face a um

plano' de tamanha enver-

gadura, torna-se indispen­
sável a concessão de um

lIiIARIA Alice ç)laiéq vai
à São Paulo fazer um est.ác
gio na Álianç� ,FranCesâ.
Preparativos parà sua vitL­
gem a Fnmça;,onde �a U'n;i:­
versidade de �Tou;touse, fa-- .

rã um Curso,. ·con1. Bolsa dê
Estudos oferecida pela Em.:
b<,y.lxada Fr�nc�sa ;no, :Bta-'
silo Seu etribarque"para"ó
"Velho Mund<?" ·eSM. pr(wi&i
to para oututl�o.

. '. .;:._ 1..'

NA "Linda�.p", CQITI Wn
jantar foi homenageado. 'Q
rVereador-Jorna.li$ta.' Domiú-::
gos Fernandes� :.de . AqUiIÍO/:.
por ter cOIiipJ:étauo' .' vineé

.

_

F'
�. 01,

a,nos de seliV�ÇO�;' neste ma--,
tutino, atualmente· 'nas "flUl-"

ç�s de' ,bírêtór"derept�.
Eui nome. d"os 'funcionárjo&,
o jornalistas: de' .'�6 ESTA:

. :Do", falou o'�' Dr.i' Atni1:Mil' e ,

:" -,
. :;:,">, • ""',I"

Silva; usaram da' palllvra o�· .

Coronel Eu�·
'

'.
.

$�J'_'í
.:piretor da ; .•.

-

,

" ...�
Manhã e o dr.' Jorge" ehe-." :

rem em nome ,da: Rádió;:;
Guarujá. o Presidente do'
SinQicato dos Jomal�tas
Profissionais. 'de S, ·C.,. eú,
tregm1 ao homenagea4o um

par de clil-netas de ouro,

qu.e e01 seguida' agradOOeu
a.quela. manifes�.

--,�
.' RECEBI ofído d� Clube·

'14 de JÜtiho de' L�es; êO­
mirti�ndo: f,t sua nová IJi..
retofÚl" com· os

. �tes
xhembros: PreSidente· , .

Romeu Vieira. da Costà;' Lo .

Vice Adê:mar Neves

'Bleyer; 1.0 'Secretário "­

Joe1 Ferreir� dos Anjos;
.

2.0 Sec. - Rogério Sbtumi;
1.0 Tesoureiro f -. Edgar
Werner; 2.0 Tesoureiro.
Paulo Ribeiro;

. Bibliotecá­
rIO -' Adonias R. Figueire­
do; Orader - Rogé;rio Car­

valho; Conselho :fiscal
,Arrnªndo R,amos;

,
Nelson

Boiges Araújo..;'. Oscar BeI­

Jer; Cap.'Luiz Carlos Cor­

rêia; Remi Goulart e TUlio

Fiuza de Carvalho.

. A EXPOSIÇÃO do Curso
de Orn�mentaç&.o do' Lar

",,'''';''''r1'lnn nela Professôra
Olinda Viana, marcada pa­
ra o dia oito próxima, sérá
'inaugurado

.

no 5.0 andar

do Palácio MS Indústrias.
Móveis Cimo, por intermé­
dio . dos Srs. Roberto Bes­

sa e Osni de Lima Veiga,
. colaborando com a orna-

mentação da referida Ex­

posição.

LOGO à noite às 20 115.

no Teatro Alvàro de Car­

valho", a Associaçãó Coral

de Florianópolis, completa­
.rá a sua nona audição ofi­

cial.

O JORNAL �'id�r na Sa­

ciedade, de pl'oprie�ade áo

.Colunista, próximo sábado

estará circulando com o

,.11.0 3. Conforme" já foi cj.ivtil­
é

.�o. CLl.m!: 'm ..� •.�
ô$�';' bo'·...

·

......i.. · 'n�"'1i" .

g .. �.. ';".� ��, �.
. �á. .s6cii� 'PropJW�,�Ô$, '.

p_an}: eleger nQv,Q CO�'.··
.' rielibe..a�i�

.

..';; -::�
..

,

(j CLUBE de '. Dlietó�� .

',: ;,C.' "
"

';, �, . � '" '. ;-' :"-:;:' ,

- . LQjistáS' Ãe"FWm, <»m'.�&
.

membJ:()5 dá; eK-diiretotui' e
da âtti'll,· 'ofetecetam� . ."tim, j •

, àímo�.o .' tipicó :ria L�gÔa ::dã .

cOnCeiçâo; ao Sr. Cêlso Dt.
do Guimaráas, J»rEisidEirite
do, Clube de Diretores Lojis
tas do Brasil.'

A MODISTA Diooe; dO

Charmes Mddas, colifecq�o­
nartdQ o mÓdêlo ,

da ,ª-�bu­
tantÉi. Tân.ia SlowmSky,' p�.
rã o Baile

.

do Clube Doze
de Agôsto.

Uma casa p.m Ooquerros,
com todo o oonrôrto. Trll.- '

tar à rua Becaíúva, n. 'i3
- nesta.

NA. madnlgada c;le hoje,
foi realizado. o Comcurso de

�iss Brasil dé 1005 _. Ô
Concurso de Miss BrasU
de 1965 - O coluhlsta dé­
veria ter assistido

.

aqueÍe
desfile: Por'motivo de fbr­
ça maior, foi impossível ter
viaj':l.do

.

par� ó Rio de 'JfJ.-'
neiro. Minha opinião à. res­
peito do Po�ivel resultádo:
Miss Guanabara - Maria.
�aquel. - �se Brasil.. . � ..
1965" -. as demais' classifi­
cadas de ácõrdo com as

fotos pupliCllCla.s eoi revis-.

tas cariocaS: Mis�' Mato
Grosso - Marilena. de Li­

ma; Miss R. G. do Sul.::_
Tânia Lupi;.Miss Baia._ -
Máril<4t Mascarenhas éla.
Sil'�a; Miss PernambuCo ...:..
Alda Maria Simonetti; �s
Santa Catarma - Sôrlía
Maria de S. Pinto; MISs
Sã� Ps;ulo - SanQra �Sà;
Miss �ará - Iassadara

ViaM. A minenira Bereni­
ce, também pela foto, pode-> '­

ria ter ficadO entre as o�to
classifi<;:adas, conforme ·tni-.
pIlá opinião, Esta. coluna.,

ontem pela .maÚllõ':
.

, ,) 0.'1 o,> -'o: -; '. ,,-'

-.----�--------

.cONSELHOS DE
B'ELEZA

·por WALTER LANGE "Meu papagaío desapareceu
de casa! Não pode ser eon-'
fundido com outro:

.

quando
você o chamar. de "Meu

amor" êle- responderá: "Me
deixa.

.

em W�."
. ,

Máscaras faciais para

rejuveneséer a eutís

N.o 401

Foi ou não foi? Conversa
entre dois corWec.idos: HE'
verdade o que os jornAis
publicaram . que te deram
uma

J bofetada ontem no

-:�:- Dr. Pires
Em Buenos Aires um as­

saltante encóntrou dentro !númeras feram as .::ar ..

·Reg
teríamos .• , __4� s

aumentados pelo
.recursos

'reembol-
80 preveniente da venda
de nossos estoques.

-----_.-.-_._

Ivo' é. Planejamento
----_ ..._"""'_ .�

o

__._ ..... ;-�_ ,"_ ,_, _.""., ..... _

DRA IÇARA MARIA
Clínica � Prótese

Atende sras. e crianças,

xocsn

sómente .c �J.1

nora marca d_

<Diáriar " 1
__

Rua São Jcrge

.. ,

17,30-
30 Fone 2536

·

-. TERR'ENO
Vende-se um medindo 11' X 22 metros.

Sito a rua Br.gadeiro Silva Paes (Chacara
da' Espanha) qualquer informação disr.ar
2142.

Ch�3JC{Htl enl CoOUetrOS '

..

VenÇl.e-se
.

ótima chacara com' In'3.gnifica resí�êneia em

C,o,queiros com cerra 8p"oxÍp'!adari1ente de 50 mil n,etros
quadrados. Tratar no local c',m :1 sra. Vva. João Assis.

lERRENO
OPORTUNtDADE: Vende-se um' ,Ter·

reno inicío do Asfã]to Bar:rf'lros Frente com
:3 FEder,al fn1dos. ',p;:;,ra a Praia. N(�6�io à

N,43...
"

'

..

-----------------------

REX: �1.�·.RCAS E �ATENTES
Agent� l��,;dat dõ:�" �'}tpriedade.

.

':, :';., ": 1f"ÍL���ll�:f;�:�
-

I

Registro de marcas patent€� de ,nvel)

çao nomes comerciais; t:t\llos de estab.ele(!i�
mento insígniéls frases de prop�ganda E lnar·

_as de ,exporr!v;ões
Rua Te 1('D.'f_ Silveira.G� L anrlEJ

Sala .3, Alto:, da Ca:,3 Nair Floris-

nópo]is _._ 2� :-2 Pestal. 97 - Fone 39J.2.

Dr.
CTRURGTl\O· DENTJ�TA

IMPl,At-lTE E TRANSPLANTE DF DE�TTES
Oentisteria Operaf.;;l'la _pt>Jo si�t·('",a de 'alta rotação

('r!'�"anlf"nto Jn"'"Iorl
;-q T""SF FTXA E Mr'VEL

EXCLUS�"A:rvp·NTE COM HnRA MARCADA
nas 13 'às 19 horas

Edifício JUlieta coni\.mto de �alas 203
Rua Jeronimo Coelho.. 325

-------,.-_,..---- -

PROTEJ.�� S(!U$

OLHOS
i>_,

use óculos �

bem odopl<Jdos'
-,

. otende,nos cem exatidõo
suo receita da óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODlF·:10 lABOR!.i' �E,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



nota-;e a i1.1 uêncía mui ;',()
favorável que exerce uin

período mn ce atros cem

":01 c':ç1es clrm iiC'�, apre­

)1'1a as.
A estadia na. costa do
mar reveste-se de' uma

grande vantagem sobretu-

En:r:os� '�"à" 'fo da Del!egacia SUNAB
, (�-e.'" r��'

_ t�tflr�nu com o Paraná
o deleg=do da Sunab

'QO p� rrn -. coronel LUIS

Gc+zs ga r'a -_'J�l1a visitou
.1(1

.- '-'3 "'-.-:\ .- ;::lr1 o en-

car 'ç-adJ d é-''ião con­

tr(l'�d or de l"�e�r:-; em San­
ta Catar' la, ..>�

-'
or Osval-

do Meira: Na opprtunídade
foram tratados assuntos
atinentes à pcIítíca de, en­
trosarnento de I ação entre

as atividades das duas de­

legacias.

o Departamento de Edu­

cação e r' -I' t .,., "h Univer­

sídade de S"lnta Catarina,
torrou !1 fe'ro i

.

�±ativa de

convidar � )feSf':ü:'es da

Esc:Jla N"cLJ''''1 de Flores­

tas parq
. '--('I'1u�1cia:'em

duas oale <_r", S' bre assun.

tos "'e1al'1:r1" "'os' com o

:91'('1)101'>"'1 f' 'Y' ,,,'.,, 1 p.nle,s-
tras rl11e "c) ';'1
no c1"� 4· r''''

refl,lj.Ef:\d8S
c�rre:nte

�ão n-rre (h :-- -l,'clJde de

Ji�( i/·,o.

0'1' f,.. .. "'1
- """"\,... �q, j'efe-

-i(lr '!7'"n'" Í('7)nl de

no interior . deste Estadoi
em Blumenau e domingo à

noite deverão ehegar : à

nossa Capital, acompanha­
dos dos seus prótessores,
que são técnicos de. varias

países· com tr..q,diçãó flo­
restal" .que foram- .comís­
síonados pela FA,.:· para. le­
cions rem aos 'futuros· eng�
ngenhes .·florestais ,"b'raSÚei­
ros.

F,fYl Florianholis' visitá­
rão os trahalh,.,s em anda­

mento n"l· Es�a�ãn Flores­
t.al r!0 Rio Ve'l'melho e o

reflnrestaTY"entn da Made-

F!o"e"'t8s "'-".- n visit�ndo "ei"':> Brasilpinho, em Mas-

clivr-f os 1" "'··es�<::":'.entos siambú.

o nível.da ;;ccieA.ud€ c:e­

termina -1 q �,{."h) peran
te ao Eo"arlo.

E"'1U3,·tO a '·,'>,ssa não
se co .... si- '·.u; f� povo, ,,'n­

qU:7"to ;- 1 "01..0 não �'orn­

pr"e"ld< to' o '.1dís, en-

qua-r+o r" "'c �sciA�[':;a so-

cial é estreit". (' f;;3tad0 so

brepuja ohri�atAr:itm.enLe
o indiví':'l.lO, a ramíUa e a

soc'edade r;a'r?.-�c1o acim'a
de tudo ""8 �

-

p':8nia Pe
lo cc''''t-r/ ·0, rr'a·l(o )'�.í­
vel n1ll.l."1 q" r: .....'l� �1.�.",a:aJi
rza'"a'TI' �t". t"f, sfor,>l?"'clo
a' !l'fl",S'a eV1 .� o'), fEl7.�11do
a pacão ('f'." ".1' "f""t' "a'11e1.1
te o'>:""�"-o'· " :;",;s f'O"'sti
tu;' N') a ,,(',.,'� ''}0e nH:'1

CO"'il1"'to ri" ca\;-�"l.s CO'lS­

cie"'t"s. ? ,,�,,"ilade S\JO�'­

puia o ""81"(1,,, r8,�;,dnrlo
êstr a sn�'" 11"-n rrlÇl-ro e�"(-!cu

tor r'::.. i'"�C·',,,.- '.., sf'claL
E��-�s t-'1�"'S�,)l' T'ar�e.s "le­

tGr'V\1� "10::\1'1""' .... '��"""l Y'[)li!.-;7a­
Ç80 rcs ;. r" r'c' '0S. g-�nr,­
dr ''YlnV�P1°- -4- ';:: !"'f'''O -já {")ão·
são (v'Dlp ....

t; �:) "'?st..., 40, n'os
qV?-'i; 0'1' a c '�OVO, tl,,,­

geo , 'a �('�i�,J_.,rl3, n'l,'P8. 8-

tituclp 01"�i71·tlva..
D"'f',"Dar"(''' o ca:l"lTII·.;,,­

m_o e os hs""lhi'ies pa,>',�'m
a ser for''''ado�' nolos ·'0".11
bras da soc1"r'arle;

.

Je,'Aa
de existir amb'é1'te pa·:;]. a

r-istC'r"ac;'ls, >::8"a 'Oli9,'ill­
qwas prpsic1ey;clajs , para
ditaduras c'viS ou mlli';a:­
res. e a soh"'<a"'ia f'st.'l··r.l
ced", lugar à sote-nmia so­

cíal.
O p'o.lpe de �stado pra

a at.jfudp Ce u""'.a só '�las
se, gpralF,prt" ca cme en

carp'a"'a n n""""i:J TI:s"g"C,
Acarrota\'D. "'1ais prejuízos

F "

que vantagens pelas cama

radagens e compromissos
surgidos ao sa.bor da cam­

panha, fossem nobres ou

torpes seus objetivos.
O Estado i<Jeal. elo co­

mum aos indivíduos, às fa

mílias; à cooperati'va, a.o

silndicato, à escola, deve
se'r apenas uma de�ega­
ção destas células dia orga

nizaçãJo social, rconstitnin­
do tão somente' a entldade
iurfrJ.ica dfl.s wt.ividades po­
líticas (lU admil'Jst.ra.tlvas,
):Jl'ev,!jndo, planeja'l"l'lo, or-

gal'i7.a"'do. coo,denando, cc

mandando é controlando.

Enquapto a.' sociedade
não sobropu'ar ° Estado. a

,1iberna.de cornrá pe:ngO, .

AI entida"e e",tataJ, gela
própria natureza, dispõe
de poderes aue, se D?O fo
rem co,.,trola(ks uor maio­
rias reais. dão lar�a mar­

gem a formas a1"tidemocrá
1'iCBs rle 9.'o"êtr'r'o.
Qu!' se formpm. nois, os

batalhõ(s -pela ponulariza­
çãr ·da cultura. pela éOl'sti
tui"ão do no"o pela efeti­
va poSse no pa.ís. pl"l'a con

creti7arão das organi.zações
sociais, pela liberdade do

Hompm, pela garantia da

família, pelo �o('ll1')�'rativis­
mo, pelo sindi�aJismo. pe-
lia educação sistemitica
ras pQvas g-eragões, pela, SI)
berania social.

.

EIs. os ideais que jl"spira
ram OS acontecimentos de
10. de abril. E�perem(JS

nu€' tambpm inspirpm as

elei�ões do ur6ximo dia
.

I
três de outubro{

Luiz Carlos Nunes D'Angelo

av:01-id?rl8 ..:J", Instrutor, das seguintes cadel-

(>1:;"':"" ("!� .. �l (9 a �,!;...;",) nl-rrltn fi ...1mi,.,1s
hr>n.j.��7f' (') a ("�,·ia) n�-roH" Pe>l'ull (2.a sétie),
f' .,�,�""�",.,...!,, P.�'l;·'_;"!l (1 a C'�"';oI!>' _.

-

do as pessoas que vivem
durante longos períodos
longe do mar sem ter pos
sibilidades de' se beneficiar

Longas obser •• " Jes 'per­
mitiram constatai que' de­
pois de uma pro.ongada es

tãncía na costa do mar

grande parte, dos asmátí­
.cos,

O pó .nas cidades e n8.S

empresas produz um ,3fei­

to muito desfavorável quan
to ao estado dos doentes
de asma, já que irrita as

vias respiratórias e as pre
dispõe às infecções O po
tem u11). efeito alérgíco.. o
que sígníüea qUie' certas

pessoas hipersensíveis rea­
gem com o ataque de '15-

ma.

com a .ação benéfica do cli .muítos asmáticos não ne­

ma mairitlme. cessítam durante o l'€'St:>
E' sabido que o descanso do ano de nenhum trata-.

na
.
costa elo mar exerce mente médico e não se

uma influência muito boa queixam de nenhum dístúr
sôbre a asma brônquíca e bio. Uma segunr'a estadia

algumas infermidades cutã na 'costa do mar 'pode cu­

neas. rar completamente .uma

40 Aoos n� C���rl-os--
--�

\ .'

Be',Sistra:mos, com grande satisfação "o qu- dragésímo
ani de feliz consócio do ilustre r):;1s<>l. sr, �1I';1' -el Xavier
e dé sua exma.· esposa dona Rita Xavier, eler- entos por
demais conhecidos em os nossos meios sociais. .

.

O casal possui 7 filhos; Mauro -.Valdir - Aloisio -

Nilton ..,...." Lauro - Florimete e Valmor, e 16 r.etos.

Muitas' serão as homenagens tributadas 1-0 distin­
to casal. por. seu vasto' círculo de amizades no 'lia de ho­

je, e, 'nós de ';0 ESTADO", prazerosamente nos associa­

mos, formulando votos para que os aníversar'antes, as­

sim "como toda a, sua família, tenham' ielicidade constan- .

te.
--_.__

.

Na asma brcnnu'al o que
tr1"".. ma:s ímpor+ã=cía na

total são ·as, infecções crô­
nicas das vias respíratórtas
suprríores e. inferiores que
provocam a; írrttacã o dos
brorqulos le agravam .'lesta_
forma 0$. ataques. de asma.

. Na matoría dos casos se

trata de catarros crôníeos
e d'e . ínflamacâo crônicas
das fossas nasais ass'm 'co
mo a. inflamação cronca

da faringe. De' todos esses

:focos ele inflamacão os

brô-iquíos podem SiI''l' afe­
tados direta. ou indireta­
mente.' ,A inflamação d·1S

brônquios se desenvolve
da ma.neira' ,mais fa'voráVé'l
.qu!l1;1do sé lmnerle a pxpec

-te;ráC!ão. A-s'- lir'Onnuites 'ISiP
ma'njf�stani di'stes' casos e�

xercendo du!)la influê11c�a
nociva: por. mpj() da tosse
que causa uma forte i-rrita

.. Associacão Cafarinense de
. .

Profp(,�nr(4S
CONVITE

A Pi:-es�dénte da Asso�iaGão C9tarinense de' Professô-
. re::;. -tem () p:r;azer .

de convidar seus .8.ssoéiadon' para a,
rev.riião �a realizar-se diâ 5 d� corrente. as 19.30, no Gru-.:
po Fscolar São José, à rua Padre Roma, com '3. seguinte
ORDF.M DO DIA:

a) Apresentação dos novos sócios, cujas inscnçoes
ating'iram, na' segund'3. quinzena de junho aproximada­
mente 200.

b) Apre�entaçã.o dos membros do Conselho.
c) Apresentação pela Diretoria dos membros' do De­

partamento Social.
Os novos spcios que ingressaram na Associação, são

professores nos Grupos Escolares: Getúlio Vargas, (Sa­
co dos Limões�. Olivio 4morim, (Tr.ind'3.de). Ed·.the Gama

Ramos, (Capoeiras). Francisco. Tolentino, (S. J )sé). Ven­
ceslau Bueno, (Palhoça), José Boiteaux, !Est:'eito). Iri­
neu Bornhausen, (Estreito). Silveira de Soúza, (Cidade).
Sejé Brasilício, (Biguaçú.). Prof. Wanderley Jurior, (Bar­
reir.os). Antonieta de Banas, (Cid'3.de). Esc. Peu. Otília
Cmz, Coloninha). Esc. Reu. Maria da Glória Carvalho,
(Estreito.

Diretoria do' 10. Núcleo da Associação em Camboriú,
CO]Jl professoras' daquele município.

çáo e' dificulta grandemcn' jnratórías .superíores, OU'7
te a respiração ou ,a obs- tra grande vantagem' que

nrulção dos bronquílos com:' 'orerece o clima marittmo .

uma grande abundância de é a ausência de pó no ar

secreção e expecotações �i _,...--------------�-

orando desta forma a ven-

tílação dós pulmões e pon

do obstáculos na 'satura­

ção do sangu€' com o oxí-

Além disso, o .ar do mar

possue também uma quan
tídade maior de oxigênio,
circmístância' muito impor
tante para os asmátãccs,

�:r�::o ê�::��d�t���a,re:.�. Imorêsa Editora "O ESTADO'" ltda.
tém de fato uma quantlda Rua

-

C-onselheiró Mafra 160 - Tel. 3022 - Caixa Postal

de suficiente de oxigên!o. 139 - Endereço Telegráfico "ESTADO"
A aspiração do íôdo e' aos DIRETOR·GERENTE
demais saís facilita de ma, Domingos Fernandes de Aquino
neira incontestável a lique REDATOR·CHEFE
facão e elímínacão das ex- Àhtõnio' Fernando do Amaral e Silva

.

pectorações, amortizando DEPARTAMENTO DE EDITORIAL

a inflamação da mucosa Pedro Paulo Machado +: Osvaldo Melo

bronquial. REVISORES
O banho combinado cõm João Vaz Sepetiba - Sergio Costa Ramos

os diversos estilos de nata- PUBLICIbADE ..

ção é uma forma muito Osmar Antônio Schlindwein

apropriada para efetuar, e- DEPARTAMENTO COMERCIAL

xercicios respiratórios na

água. Além disso, ao tomar
banho os doentes têm pos­
sibilidade de enchagua,_:- a�
fossas nasais e a faringe
com água salgada, cri�ndo
c'('sta maneIra condiçÕes
propÍcjas para uma infiu.­
êpcia ber.éfica dire1ia sô­
b,'e a mucosa das vias l.'es-

gênio,

--.......---..,.�---------------

Moderna Residência
Vende-se. Acabamento esmetado, construção recente

e� amplo terreno, desocup.ada, ótin1a localização no bair·
ro residencial da Pedra Grande.

..
Contém 200 metros quadrados, sendo 3 quartos, 2,'

.

banheiros, 2 salas, garàgem, cozinha, lavanderia, churras-'

queira e dependência de empregada. Financia-se 50% do·

seu valôr.

Tratar com· o Sr. Sidney, à· rua Fernando Machado,
6, 1.0 andar.

recidas -pela Câmara Fede­
ral de Economj'a dá Aus­
tria em colabora�ão com a

Comissão. Austríaca para
o Intercâmbio Interna�io­
nal de Estudantes .. visan"o
a ofpt'ecer estf>.gios uara (s

peciaJiztação. e aperfe!ç.lla":
meI"to . em vários set.ol'f's,
'como engenharia' mecân.i­
ca, indú�t!Ma do pau('l e

madeira, . indústria alímen­
tícia, eletrotpcnica. etc.
A esses estágios poder!3.o

candidatar-se jovens técni

Depois de percorrer,
aprnxtmadamente dois mil

qUilnmelros, princinalmen­
te na zona do Oeste Cata:

rinense, nos municí:uios on­

de ocorre a dii?tribuição de

sementes de trigo e milho­

híbrido, ó deputado dr.
Antônio Pichetti, Secretá­
rio da Agricultura, regres­
sou à esta Capital.
Tendo em se2'uid'3., rea­

li.zádó uma reunião, com

os t.écnicos que lhe asses­

sor8m deu providências pa­
ra dilatação do prazo de

•

e sobresudo
tâncias que possam irritar

Jas ,Vi3iS res..t·wtõrias ou

provocar reações alérgicas.

IVO é bom senso

Bôls.as oara 'tsfaoi'os Técn�(:os
-

nrB

.

Ausf;;a· � L
A Coordenação do Aper- coso q'ue pretell! a.m amPIl-'"

feiç'oamento do Pessoal do 'ar seus conheci .. entos. en

Nível Superior (CAPES), genheiros e estur1antes de
infúrma que o Delegada .

er:'g·e-nharia. �ClPrl'l neces.sá
Comer�ial da. Austria no rio que. possuam bons tO­

Brasil está recebendo oan- 'nr:.ecimentos da língtta al�' d \

didaturas para bolsas cfe- ma. . .
"

•
•
-
•

[[em e a1ime"'ta"ô;o l!'rat,ui- liliiii
ta�. uma imnO'rtâ-"cia mm'" ,tua Éngenheiro Max de S'Juza 740 - Coqueiros - Pe­

Isal para pi€'quen::s d"spe-' luena cas'i de Alvenaria construida' em terreno trian­
sas. As passa9.'ens interna-. guIar com 20 metros de frente yara a rua principal ......,

cio)�ajs 1"90 serão cpbertas . Preç9 especial de C�$ 2.25(}.000.
,

pelas balsas. • Rua São Jo.rge - Cas'3. desocupada co�n sala - Living
Os pedidos de inscricão,' _ 3 quartos - banheiro - Casinha - garagem - Pre­

bem como de in-f'orma"ões ço Cr$ 11.0QO.000, .

'adicioTlais deverão ser' s.o- • Rua Antônio 'Carlos Ferreira 40 - Logo depois do Pa­

licitados ao • lácio da Agronômica. - Bairro com com casas de co­

liliiii mércio de todos os gêneros - 3 cas'3.s· novas de madei­
... ra - Temos preço' para as 3 ou para cada casa em se-

O Produtor Rural Aplaude a IRevendõ - ��:��v�n��:t�o:t: ��$-=.5��i���de _ Vila Nova - 2

. Fin�.. ,nci;1.�.a d'e S.emfl�,"n.t·,o.·.."�.
. � .casas de ·alvenaria - desocupada de imediato - Ter�

p...,� U . Ci'.' III' rena de 12 por 30 mts. - Indkado para morar numa

liliiii e alugar outr'3. - Preço a vista 6.000.000 a prazo, .com
IJII' �ntrada de Cr$ 4.000:000 e saldo de Cr$ :>'.500.0QO em 20

� . meses. .I

• Rua Monsenho.r Topp 54 - Casa de 'fino' gosto --:- Bem

construida - Area de 154 m2 - 3 quartos anmlos -

• Living Super espaçoso - preço e condições facili�dis­

Manifestando SU'l impres- • simos,

são, frisou, que '.1. política JIII Caca e lotes' na Lagõa da Conceição - No Retiro -

de revenda de sementes,
IJ' Parte a vista e parte facilitado -' Entrada a partir de

que o goyêrno do Estado, • 500.000. S!3.ldo em até 20 meses.

re!31iza, através d'l. Secreta- Ilil
Box - ,No Super Mercado ( Ro.doviária) um box de

ria' da Agricult11ra, tem lJIl �x4 mts.

aprova�ão do produtor ru- _ Rua' Santos Saraiva 46 - Estreito - Local muit� va­

ral interess9do na uti.liza- IIII!I
lorizável - Casa de alvenaria _ construção. esmera·

cão np, sp,merites de boas � da' '_ com 2 salas _ 3 qU'3.rtos - casinha - banheiro

qualidades.
. •. comoJeto - quarto de· emnregad'1 - garage ao lado

_
- Pagamento: parte a vista.

-
COneJ�r§o 0'8 FO�-'1�r�fi?S _

ser em branco, preto ou �
1 '1 •

I,otes no Bairro José Mendes - Rua São Judas Tadeuco 01'1- as.

b) De,iem foca.lizar prin
.

- Lotes n.o 40 - 42 - e 44 - medindo 10x27 cada

cipalmente os monumento.s 11 lote.
,

paisagens, desenvolvimen-' Morro do Geraldo. _ Terreno de �Ox18 mts. _ 'I'reço
tos social é urhanização de ocasião e a combinar.
e) Tamanho ll'ínimo 24 _ T,otes ent-re Coqueiros e Estreito - perto da Sub-F.s­

!ii! tacão F,lét.rica - Váriós lotes a 'partir de Cr$ 500.000x 30, sardo cada uma en1 �
três cópias. II1II

- Com financiamento em 'üé 40 meses.

l1li No Centro - Rua Alte. Lamt>�o 252 - VastissÚno 10-

d) Prazo para a ·entrega' te com 43 mts. de frente e á:-e'a de 1.140 m2 - Equi-
até 30 de agosto. liliiii valente a 3 lotes.

e) Os doís 'primeiro.s co,:,'" Rua Casimiro de Abreu - E.dreito - esquina de To­

locados serão premiadns' bia.s Barreto - lote bem plano, fácil de construir.

liliiii Bairro Santo "Antônio - Barreiros - lr)te de 3!lO m2
com a importânc;'a de Cr$... nnr J1npn<l!= Cr' Rno noo
500 O cada .um , �.. -d St C'.'

.

As inscriGões "'po"leri!i,o t)lil t'\vem a a. .a arma _. Fsfi'ei�ó � Ten'enp de 10x40

flII ..."t.s. - Ci melho lote do Balneário.
. .."

EI Q se'gui);1te o regula- ser feitas no" De'1artam,m- PI ,. .
.. .:., '

n1l;l1to:,' . ..••. .

' .�; ... to �de Cu}:tura ,.à Rua �ald�,
Rua "OfC§SQfª �ntometa_ de Barros

.-
Lote de 207 m2

.....�..;;;;.;;..;.;;;.._..............�.;;::...:;:.;;.;;:��..w.:.: ---"!!!ii.:.:);�;:..U!!�iL:..._�:::::..:22222..L0!.::::s:�a.�)iL·.B:J'�.:st

, j:'

/

Divino Mariot

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabral"
Tito .Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Walter Lange, Dr. Ar­
naldo Santiago,' DOil'a�écio Soares, Dr: Francisco Escobàr
Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A. Carlos Bri­

to, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul, C.· Jamundá,
Jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime Mendes, Cyzama,
José Roberto Buecheler, Beatriz l\Jõntenegro D'ACaII1_Po,
ia, Manuel Martins, José Simeão de Souza, Sebastião. Ne­

ves, Johnny; Luiz Eugênio Livramento, José Guilherme

de Souza, Sr'a. Helena Caminha Borba, Valéria, A. Seb

xas Netto, Wilson Liborio Medeiros.
"

REPRESENTANTES
Reuresentacões A. S. Lara Ltda. Rio (GB) - Rua Sena­

tio; Danta;,. 40 _. 50. andar - São P�ulo _ Rua Vit<?�
ria, 657 - 'conjunto, 32 _ Belo Horizonte - SIt> - Rua

dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre - PRO·

PA.L - Rua CeI. ViCente, 456 _ 20. andar.
,

Anuncios 'mediante contrato de� acôrdo com a tabela em

rigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$ 1O�00 - VENDA AVl1LSA

CR$ 50 (A DIREÇÃO NÃO SE RESPOSABILIZA PE­

LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINA·

DOS.

�_ ....._ .......-�----- .-----:- \

'I. M O B I L I Á R A

Trajano 1,2 Sala 7 Forie 3450
VENDA DE BIÓVEIS INCORPORAÇÃO AVALIAÇÕES

_ LOTEAMENTOS - ADl\'lINISTRAÇÃO
CONDOMINIQS

Os estágios terão a dura
cão de um ou riais hnos;
r!ependendo das qual;fica­
ÇÕos. dos estal5iá ...

·

os, c)'!.Ie
receberão além d� hosp�da

APARTAMENTOS EM CAMBORIÚ

l1li

•
•
•
•
•
,
•
..
••
.'
-
•
•
•
•
..
"..

•
•

'L",,� -1e nJ.rteri_ql nova - "A Rua Jeaqulm CCilsta 23 _ ..
_<\}J:ronômica - Com' 72 m2 - e habité-se de' 2 meses. •Preço de 9casião: 10.000.000, ou em condições a combi-

. "
nar. ...
Rua do IANO - Barreiros - Município de São José - •
Casa de madeira - bem conseryada - de apenas 2 anos

- Terreno todo cercado _ por apenas Cr$ 2.500.000, ou •
em condições a combinar. •
Rua IANO n.o 49 - Casa de 8x9 mts � Forrada - to· II1II
d'3. pintada, com água e luz, com 4 quartos - 2 salas - JIIII

copa - casinha - banheiro ..:... Terreno todo murado _ �'
.Além da água encanada têm uma excelente á.gua de po- •
ço. - Porão cimentado e com' tanque. Preço Cr$ J3.500.000.

liliiii
TE�R.ENOS ,.,.

'.
,
•
,
,
•
,
·

-

,.
,
•
· "
,

Super facilitadQ - Prontos para morar neste próxi.Iito verão. - apenas po.UCOS

para vender - Plantas e demais informações em no.sso. escritório.

Ocl� Educacão 'e 'Cultura
. .

�':de de Santa Catarina'
DE DIREITO

f" • -

t�'r!l:nucacao
A D':"2:;10 d a Faculdade de Dire�.tn da

Un:lverf,:,c2-'.S de Santa CãtDrina com.uniCá
a.O? iP+01"ClC'Q';' "03. qu.f' o DiáriG Ofida] do Es­
tail,,_ d�,,-, ,??, do' corr.ente,. publicou E..:litétl
es+!OIl,,(' l--.('",.,.., '') '-;rTD).élS p:'lra o irl'"rrp.� �t) Ilé'

carro;,r� ,.Jp ...�doO�f'or d-f'f'ta F::!t·'ul.-l;:lrl.:�. nq'

. pagamento para'
.
as com­

pras de sementes de trigo
e partiCipou num." reunião,
sôhre a ela,bora�ão dos
elementos para a uroposta
orc9.ment<Íria de ' 966.

O T)puartamento de (;1.11-
tura da SEcretaria de Edu­

cação e Cultura,' irá pro­
mover um Concurso de Fo

tograflas entre amadores e

profission'ais
A finalidade do referido

COJ"curso é de expôr ])er­
maneutemente as mêlhorE:s

totog-raf!as ao público, no

Salão· de Sania Catarina

que brevemente será inau

g!lrado; bem como no Pa­
vilhão do Brasil em Portu-

J

gal, .
conforme pedido da

Câma,ra 'M:!lnicipal de Co-
imbra. c;'

RESID'eNCIAS .

Rua Dr. Odilon Gallotti - Morro do. Geraldo - Casas

de madeira - preço facilitado _:_ boa oportunidade.
Rua Co.nselheiro Mafra 132 _ ponto comerçial ou re·

sidencial - muito valorizado - cas� de 3 salas - 3

.quartos - casinha e banheiro.

J\pa AI.mirante Carneiro - Bairro Pedra Grande -

�sa de CWlstrução esmerada, com 2 pavlmentos­
'férreo: Varanda - amplo Li-;ing - Sala de Jantar -

Bar com .adegl;!. - e cozinha 2.0 pavimento: 3 quar·
tos grandes - banheiro completo - Terraço e' ainda
fora de casa' construção com tanque - Sanitário e

quarto de empregJlda. - Área .construida de 150 m2.

Sala,s no Super Mercado do Estreito _ Frente para
a rua. principal Rua CeI. Pedro Demoro - Local mag­
nifico para qualquer ramo de negócios - preçq de

ocasião - Indicado também para dar l)OJ:\ renda.. de

aluguel.'

[,otes na Ressacada _ Loteamento Santos Dumont -

Lotes n.os 75 e 76 quadra 4 - Area -de cada 360 m2 '_

Pre�o à, vist'3. Cr$ 300.000 a prazo a combina,r Cr$ ....

45e.OOO.

- B'3.irro Nossa Senhora de Fátima.

Rua São Clistóvão. - Coqueiro.s - terreno de 20xlO,CiO
metros - bem junto á rádio da VARIG - Preço ele

ocasião.
Rua It�pema - Bori1 Abrigo _ Terl'e:1o de. 300 mts.2.

,

- ul'óximo ao Bar - Quadra D lote n,o 12. .

I,ot�s_ em Curitiba - Entre Curitiba e São José· dos

Pinhais - ótilll'3.· 10éalizayão - com 432 m2,

Bairro Tarumã - alto da rua 15 em Curitiba - negó·­
cio de ocasião - lote de 360 m2.

Eln Santos - Próximo a Colônia de férias do SESC'
- um. �agnífico terr.eno.

Em Brasília a 800 mts. do Palácio Alvorada - Gran­

ele valorização.'
Terrenos _ Em Barreiros - 2 lot�s de t.errenos, me­

di,.,do cada 10 x 34 mts. - cercados com sarr.'3.fos---'­
Area total 680 m2 _ por apena� Cr$ 1,200.000.

Bairro Bom Ábrigo - 2- otfmos .lotes bem junto' á; praifl;
-- Na Rua TeÓfilo de Alrneida - Vendê·se os dois,"

,
.

�oP1Gnte 1,1m. Preço a, g�inbir:'ar:
r

.

,.
'

•
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Interrogado ainda sôbre a. provável drl.­

ta do seu julgamento,o presidente da F:C.n.

foi taxativo, afirmando desconhecer j:.:::r

completo, pois caberá ao presidente daquele
órgão, dar CHrso .ao processo e que' no mr)­

mento o sr.\7iTaldemiro Carls-e)TI, encontra-·se

ausente da cidade.

Com duas pelejas, c tur­

no dê classificação da 1.;:\..

Zonarprosseguiu .na noite

chuvosa de 5a. reíra,

Como partida de runüo

jogaram Avaí e Atlétlco.

Êste, vindo de dois trlun­

fos, sôbre Postal (4x2) f'

'I'arn'andaré
.

(4x2), se a],lrê
sentava como adversário

perigcso para o líder. Mas

tal não aconteceu e o Avai

líquidpu seu adversário lo­

go no primeiro tempo,
quando assinalou, cinco tcn

tos contra um do tricolor.

TÓPICOS
POR: !\.m� tidade a sua colaboraeii o

A F.A.S.C .., em sua noia

oficial n 9, aprovou a :;;0'­

guncla regata-animação da

presente temporada, 6,,1

.'
,'. 1 - que.- foi .,ve:::.wedor o C�.

tôlondefâe 'co(Jeira �::···-t--:����::::·� ;:�:_�
. f corda. nesta reg-ata o !,,-

. ji)J_;t/;11or;JJtt:_ f�f_ 1 do L�Z foi à raia sozlnJ.·�o,
Vy_'j,( i,?,,. V' 11 A

.

•

_-'l-� '/,"fJ( . -",.::�f_ ti
�

pois o Riachuelo à úlclma

.__�_ _.---1 hora não compareceu.

Ary Pereira Oliveira canse':
guiu Ul1Íl� t.rês

.

elem.e�'lt�s

com profundês conl1ecl­

mentos de r;o111o na di "r!­

ção técnica e supervi,�ão
dos seus cónjuntcs qt!;;

>:.ãi:H' ,-:'��SUlUÜta, Sa.cy
B,er1:"" 10 I,T:un:ltoD Cmc{-i­

roo Três campeões sul-a1.n -

rjcancs e brasileiros que,
por certo, saberão escolher

o que de melhor existir em

nosso remo pr.l.'a organi.z;a­
ção do oito gigante cata­

rinense e pcsteriorm€.TItc
selecionar as futuras gU�lr

J�i�ôes que nos represe�)r,,-
1'30 no lJr�"{j_"J""'o ·r8.1��iTH'j!)r-tl-
to brasil2iro de remo.

de se preocllparem com $.5

arbitragens para se ])1'<:::1"

RIO, - Junho (Cortesi3. cupar mais com seus atle- Também ficeu deliben:tli.o
da Cruzeiro do Sul) - Tea tas, talvez' o futebol n�e-

ra última reun:ão 6.a

�ido lacônicos, os aoêl\)3 lhore e alcan,:6 o hdic� F A S C., que a próx;ma re-

da crônica da capital, pa- técnico qne 2esejanlc.3 to- gata-animação será reali­
ra que os clubes que d1s- dos, e então o público tal- zada na raia do Saco dos
'putam o certame em Flo- vez volte aos estádios Bf"", LimõEs.' A data s2'�'á :�5 dr,
rianópolis se decidam q e 0-3 clubes? Tem tambélJ1 corrente, dia em Oi:e ·�0I11e

reduzir os preços d,iS i!"l- Slla.S razões em fixaTem os :mora anivers{u" ,fU.::- o J')l-osidente da F.AS.cq
gressos. Uns dirigentes tefll preços dos ingTessos l"Jt1.S dação o Ipiranga F. C., 1a- está 8�prrandó por êstes
dado entrevistas, outros se' quantias que estào

.

aba> quele bairro. cli9S confirmação da C.B.D.
omitem, mas a verd9.d.e é mente. Quem paga os atle Aos vencedores dos pé\- quanto à realização do

��.que a�nb.ás as ,:p'��7� tas, taxas, material para
-

reos a diretoria ipiranguis- BrasH�ü;o 'marcado ,em. p;�n
'razões, quase �nticas. "-l:f) jo�1;, tr2inos, materi�ki-.de ta 'vai ofere�i�"medalr!;t:s e ':'!\ieipió p'ara Dezem�� dêste
público, que' gostl, de fet::- enfermagem, médi_ccsi�*K"n.a5 um trofeu aê{�\1i clube que aro. Caso seja cohfifn1ado
001. que aprecia bons es- sag'jstas, regLstros e até copouistar mai01' número esta data ent§.o teremos
petáculos,. que quer ince ...,- "bichos"? São os clubes. e de vitórias na regata. que' nos preparar desde já,
tivar suas equipes, acha claro,' mas fiem todos dü poi,s acre-lito que cariccü: e
caro os ingressos (e S2.0 bss, princip8.1mentf' os pe- _ _ _ gauchos, os nossos 1113j;;

. caros mesmos), pelo pre�,o queDaS clubes, pocl(;l11 de- perigosos adversários, '.Já
de Cr$ 8QO,OO muito emoo- pender ap,enas d8.s reY'das O presidente da F.A.S.C. teY'ham

.

começado o ',81.1

ra seja odadas duplas, de seus jogos, qlJ.anc1.él sa-
._ designou para aS8isten�e ,tr�inamento.' Ap'lol"a com

mas, que lia verd?ode, n':;.o bemos que o imprescindí- do Coordenadcr 0.0 O'to 3e os galpÕes' do R)admelo e

vêm corresponde�do: Dois, vel é ter sócios, e ))astant� leção o dest.aca·�o remfLClr'r 00 Mtutinelli gentilmulte
todos sabemos, e de longa sócios. Agora, apelar para do C.N. n.iajchuelo HarniJ- oferecidos pels.s suas Jl':c­

data, que não temos oo;n os bops sentimentoR dos ton Cordeiro. Atitude das torias à F.JI..S.C., Mar:.oel
.

futebol na capital, e vão i{�rbitros p<!.i-a· que baixem.. mais acertadas, pois '1in- Silveira terá mais e meHJ()­

longe os tempos em. que as tl:1.xas de suas arbitra-.' guém desconhece os gntrl- res oportunidades para
era possível dizermos tlue gens, é ridículo, justa,m.ente des conhec'r>1enJ;os dé re- treinar, ·pois poderá tr:i:ul,r
tinhamos boas equipes. para os que mais se batem mo que possui C0rdf:'jro. tanto no Riachuelo �ornCl

Atu-ª,llTIent�,
.

o que exi.:;te ,pelo extermhio de<;te qua Poderá· tambem Si'T de' i_ln� no Martinelli. VQlta.re-I�10s
são atletas troçaríd'o de dro de árbitros d.�j. que tante utilidade para, a f'}l­

ca�isa anualment.e, com sem ser })('lT. é ú�i.!, .sem

os melhores se transferin- ser Unic'.o é. alJfoveitável, e

tlo pára outras \ cidades e sem ser' fc'�" Jado por ho­

com as equipes obed�cel1- meios ('.(lP'i�rs para a 'I11�s­

do os mes'mos trei.nal11!�;l- i'?O r >l {mica fórma Que

tos e adotando as me<;nns se t' ;',1 ele contin"uar a ter

técnicas de anos 8.nt:'r;('- i c.,< GS Numa cidade pcque­

Q'es, bem como c'e a 'os, ,'., r!1 como a nóssa. aua,ndo

ter10res são as mesmas (�., os árbitros são malhados

n:as de indiscipli"9. e cc- constantemente :lté tlOr (li­
mo de anos àn terior'es f,ão :t;_igentes, não é passiveI g,­

as cenas de estádios vn,- pelar-se para os árbitros,
zJos. O públiCO tem .que poiS na realidade

.

fl, taxa.
correr dos estádios, é cla- deles, -ainda é peque1Jfl" e

ro, porque pagar bem pa- um árbitro de futeJ::;ol, pe­

Ira ve'r bons espetáculos la alta missão que �'epre­

está justo, mas ver jogcs senta, nada tem 2. ver com

'que· se igualam Jl jOWlS os problemas internos' e

varzeal1os, e triste. En- financeiros dos clupes ou

quanto os clubes nãe ar- do público. O caso do fu-.

nrárem suas equipes "')m tebol em nossa �apital, é

elementos o'l"iundos de ou- antigo, difícil de re solver

tras cidades, mais técni- não sabemos como' o pú­
cos, m!lis práticos e mais, blico realmente gosta de

técnicos que saibam treinar futebol, mas �. verdade é

"as equipes,. sem �1(ltarE'm qUI:: O!IIOI:t:.u.UI:i CtU;;.çHUS e

mesmos sistemas, de i.;,.. u t; ......u ,,"'.v t.J"'k<lo U

}�,�rerri ... ttêinos .

.

(lll:Ç�- _..

l:;ç LJ15<t
.

� co�óc�t�1ll. as eqpl� <�m
.

'1;(
.,. ,.. � _ ._. __ , - .,._,

c;c>m novas notíc'.as.

,D-epende da Prefeitur.a a, presença
de Florianópolis' nos Jogos Abertos'

lVluito embora o atual presidente da Co­
missão Municipal de Esportes, sr. João Pe­
dro Nunes, tenha se movimentado

. junto a

Prefeitura Municipal de Florianópolis, ór­
gão qu,� está aféto a responsabilildade de
arcar com as despesas da representação 110-
rianópoliÚma aos Jogós Abertos de Santa
Catarina, ainda não conseguiu defiiür a par­
tidpação de Florianópolis' .nos próximos Jo­
gos Abertos.

O fato finan�eiro é o ponto nevrálgico
para a delegação da capi,tal do

.

Estado se

faz,er representar. em Bri.isque. no maior
conclave E'snortivo amador barrÜta-verde.
Porta1'lto,ainda na 'es aca zéro a presença dos

flor�anópoli�anos ?,ID Brusque. •
,.

" '''';�;ê .,,�;�;'(�'.'�(i\;::;1;:i,�:>�·'j>.r (; •
... ;

"

Gtnástico. teve t�tuío hemoleqedo,
mas poderá ser cancelado

A presidência da Federação Catarinense

de Basquetebol, vem de 'homologar, através
de Nota Oficial, o titulo de campeão catari­
nense de basquetebol juvenil, a esquadra do

G:,rá�h>o 0.( Joinville.

Todavia, como o Clube do Cupido deu

entrada. na secre.arra da entidade ue um pro­
cesso soicitando anulação' do certame, devido
a diversas. irregularidades, é hem viável que
o Tribunal de' Justiça Deportiva da F.C.B.

venha a deferir' o pedido dos diretores do Clu­

be do Cupido, forçando assim a presidência
da F.C.B., cancelar a presente Nota Oficiai.

Na'
.

etapa complementar ()

líder aumentou para 6 x 1

para o Atlético diminui:' a

seguir para 6 x 3, isto quan
do decaiu o onze alvíceles­
te. facilitando o trabalho
do 'adversário. Marcaram.

os tentos: Cavallazzi (2),
Rogério II (2), Rogerio T. A equipe do Postal, que,
e Maique, para o vencedor contra o Paula Ramos ob-
'cabendo a Ce,sãj:,io, Pauli- teve boa vitória, volteu a

nho e Ervário, êste de pe- �acertar· na noite de 5a.

lIal, marcar os gols do ven- feira, na pr",l1minar com o

cido. Foram expulsos de São Paulo. Venceu por :lxl
.

c,ampo no final do
.

jÔf?;0: o quadro dos Correrc1s.

Benício; Dêba e Germano Triunfo merecido, apesar
todos do tricolor, sendo o de têr sido o gol da vité·

primeiro por jôgo desleal ria' nascido de um pe!'al
e os dois últimos per desa- assinalado por ·Osni, no se­

este> ao �1t-]:'f) riac fm. -.e . �n� wmpe Os ou�,.'·.J,3
Sr. Em.aDi Silva. ruj� ai·ua marcadores foram CuEca e

ção Dão convenceu. Láurici, ambos no 1. tem-
Deu-se no prélío a estêéia f?,0. Foram expulsos da

no AvaL do plaYElr LuU.- cl,lncha" por troca de pon-­

nho, que teve boa cond,:- ta-pés l'�azar;ldo e Gastiio.
ta. Quanto a Toninha e Arbitrag'sm cheia de fàlhil:S
M á r i o, outras recentes de Valter Viei'ra, tendo os

conquistas "'0 AvaL <:1Jil.S Quadros alirhado assi�11:

. Processo do Clube do Cupido Pelo Turno'"de Classificacão
encnn:nhado ao Tribunal "

.

.
j

SegUndOnOsinfOrmOUQSr,JOão.pearvAvai (.. 6x3� e Postal (2x1)•. osNunes, presidente da Federação Catarinense -J
d� Basquetebol, o proc-esso interpôsto pelo

.

'.

d
T

d · f 11
'

Clube do Cupido, solicitando a anulação do vence ores e quinte eu a
do .campeonate estadual de basquetebol )u- ,

venil.desdobrado e mlsrusque, foii encan!i­
nhado ao Tribunal especializado da €ntidaéh>

ATLÉTICO J o r:{ c

(Luiz); Dêba. Zori, Rober­

to e' Edú; Nadjo e Ríbas:
Benício, Ervário, Paulinho

e Cesário.

VITORIA DO POSrfAL --

e�tTéi;as não S? uosit·!va·l�a�11
1''1'" rão ter Ch82,'aào � tem P('-ST�\L - "\Vilmar; Mirin,
��() os papeis de tran$f�" �n- . Haroldo, Chechéco e Dé:1':':;
cia. '1"'" f- .l;l1J'C3.; Marinh'J

Os quadros foram êst?s: (Osni), Paul'rho, Nazaril-

'AVAÍ - Alva.ro. RO'1al- do e Zi�i. S]in PATTJ.()
I

do, BiYJha, Nery e Mirii'h0; Carlinhos; Gastão, Wilton,
Lui7.j,..,ho e Gil.son; 'Rm1"{;:':o Cebalos e Bola: Ênio e Ti­

II, Rogério I, Cavallazzi e. to; Acary. Arizinho (Ante])

M'aique.
. -

aurici e OSlTI.ar.

Abelardo Abraham

A rJiretoria do C.N.F. Mar

tineÜi em ofício dirigido a

F.A.S.C. colocou a disposi-
, ção daquela entidade tedos

os seUs remadores. e o seu

mate'rial flu"tuant\�, isto é,
dois oitos e um quatro cf

patrão e ainda as oiependên
cias do clube pam (IS trei­

namentos do oito seleção.
Atitude das mai', e!ogia­
VE'ÍS essa que a<:ab&. de ser

feita pela diretoria mai·ti­
nellina, .que pl'O(:lHa àesta

maneira colabr;lrar efetiva­

mente 'com a F.A.S.S. :Nór

'que militamos nD remo só

poderDos ç'l'al�.,nCo·' <-0<',,,

como o que acaba de tomar

o Martinelli, poiS S;)·, ,!, "_

pe-rfeitameTIte bem qüe a

F A S C. S'3m o anAi.o r�('s

clubes de remo não pc-cl.erá
de maneira a1guma cC""n-e

tizar os seus obie!:ivos.
Mais v.m te:nto lavrado pe­
lo dirárni�o Dr. i\.ry :Fe­
reira e OJiveu'a (1,'" f::Jiz­

nlente ps·q sp�r1'() '"nn COln

preendir':o n�b '''wicJI'la dos

bons desportj�tas ele Flo­

:rianópoli,g.. que s.nte,s de

mais Il,;'\da, só querem vêr

C'l"'esc�r jcada vez rnalS o

nosso ràJ:po dentro do .ce­

nário esottrtivo nacioTlal. A

nossa renct'rtag-em t8VP' o

gra.to pra�et' dp i'o"Vf.'rs:'lr

VI-:

que o .seu club2 vai pr0'�u­
·r8.1" cclabori1r da n1.�l"nr

maneira possível no treiüa­

menta do oito gigante ca­

tarine�se. AfirmL U _aC'
.

datáirio marrtinellino (jU::'

devemos em jjrimeiro llJ'1:<r

olhar a bandeira do nossa

.Estado e, que todos os clu­

bes de remo de Santa .:Ja­

tarina devem se unir 'lfim
de que' no�samos organ:zar.
um verdadeioro oito gi�:ln te
e uma vere'a "'eira selec;ão
que represente em v-:miade

a nossa força máxima no

próximo carnpeopato brílsi­
leiro de remo. Como' se ob­
serva riacr.uplinos· e mar­

ti-nelli1""os colocaram a dis­

""n<;' ('ii () <'la' F A.S C. i'odo o

seu material, galpões,'e re­

m8,r10'r-es em atitudes que
só dignificàm o seu pavi­
lh'ío. IV.'(l.Plol')l Silveira, êsse
extraordinário remador 110-

'j8' técnico da F.A.S.C. terá
assim maiores oDortunlr1a­

des de treinar. D'ois I)nr'lnrá
co,..,tar com. dais galpões
pm "'thnas �ondinõ�s I') PCl­
derá inclusive treipar ãois
,oito visapr"o naturalmente

o C.B. de Remo aue s:,:rá
realizado em De:r.embro na

Lagoa Rodrigo de Freitas
na Guanabara. Parabens

prd·anto ao C.1'1 F. Mart;i­
Y>e11i nala rh'ris§0 t,(1rnSl ,19. (;l

<lO n�oslne,..te da F A.� C.

por mais esta colaboro. cão
des·nt. da e eticlente

.

�Xlinos:
, .

Terá
_

seguimento, na tar

de. de hoje, o Turno de

classrfíeação da la. Zona,
com a realização do prélío

. da oitava rodada, transf'e­

rido para dar lugar ao

Interestadual Avaí . x Por­

tuguêsa, :le .,anL1s
Est-ar'ão na liça, nada

mais nada menos do que
os tradímona.s rivais de

'socce.r" rlcra+opolítar-c
A';''lÍ e F:g;ll!':re"�e, que lu-

tarào pela Iíderanca que

já fêz estrear Luizlnho, as­
tro da Seleção Catartnen­

se, e os paulistas Toninha

e Mário, já lançados pelo
clube contra a' Portuguêsa
e Que ho+e poderão fazer

t primeira partida orí-

c.al.
Ssrn favorito o matcl

:;" vem monopol.sa-ido a

at?'�,S:s do .;rJ.0lico e (1"

'� t3::c'S \1 'ará f 'C!'1:'

Beca.uva.
-

pertence z;;) primeíro . 1�("01

um pcntínuo ClcJ2naS a S'C- Qu.adros Prováveis

pará-Io IlG .uv.negro que f\.VAÍ - hl';aro; �Iamil-
per-teu-e em consequcncra tcn, Bíriha Nery e MiJ:i­
de :;';'1 ell1I_j.;l.:�· l")1l1 ,1 F'lU- 'nho; Luizmho e Gilson:

la R 10Põ -".. • Mário. (Rogério II), Rogé-
UI',' gran.re iógo, ,s·'.:,. rio I (Mcrell í) , Cava.llazzí e

chl'1j(.lc'. '1iguma, acuro :iue TQ.rinho· (Ma.ique).
Avai e Figuen'rE-n&e' nlve- FIGUEIREl'T.8l!: - Joce ly;
Iam técnica e coníutíva-: Marréco. Bí; Édio e Adaíl-
mente. isto em' vísta das ton; Zézinho e Caetano

três 'co.:,:;:{tações l''';''mtts (Va.lf,riol; Adir, Agnaldo
feita.s pelo. alviceleste Que (Eira), Paulista e Cabral
---

-:-----,_. "

.

NOTA QFI(JIAL N. 9 -A a7r-ri::t·;aç§0 homenagea­
da ofertará premos aos

atlitas e Clubes vence.to-. A entidade dá: conheci­
mente aos '-filia :ias. das, ,;e­

guíntss 'delíberações."
a) Aprcvação da 2a. Re­

'gata Tre ino realizada r a

Baia Sul, em "ata de

27-6-65, com vitória do

Clube de Regatas Aldo Luz,
em sete dos oitos pareos

do programa. Na prova de

2Isem não houve compare­
cimento de qualquer parti­
cípaute.
b) Transfêrencia pára a

Raia do Saco dos Limões
da 3a Regata-T·reino, mar

cada para o dia 25/7 em

homenagem ao Ipiranga
F. C., pelo seu ani-versârio ..

.

res.
. -c) Carcrl:'vrJ.ento da q'!ar
ta Rpg-2Ja�itrejno, n1.arcH, ....

da para ·8.g·fK;tO, pelo que
a 2a. sncerra-á as. atív'da­
cJ".s em tal tipo çle compe­

tição.
d) Desig'l.!',c;ão do despe-r

tísta Hamilton Cordeiro

para Assistente do Co1'J8-
naôor do OITO SELEÇÃO.
Flcr'ianópolls. 27 de ju­

nho de_ 1.965.
Adilson Amaro Alves

Secretário

Assinado: Dr. Ary PeT03�ra
Oliveira

BASQUETEBOL NA PAr�AD/�·
.Decio Bol"toluzzi

Já foram iniciados os treinamenl,os cio

nosso sdecionado juveni.i. dé basquetebol sub
a direçã'o �t'é'C1'ú::'a de Ean:.i'itoll FlaLt, com Vl.S­

tas ao certame nacional ::.narcado Tjara o Rio,
,

.

,na segunda quinz.ena dêstes mês. Foram COIl-

vocados trinta atletas, sen.do quinze da Capi­
tal e quinze do interior. Os daqui<, que foram

chamados são F.elipe, Antenor, Cia'udio, F\i­
'Tio, Hélio, Nazareno e Victor do Cupido e do
Clu.be Doze de AGôsto, Adernar, ConstantiB.o,.
Gu:,lherm.e, Werner, Ed'uardo, Hau!, Sérgio
Kowalski c Sérgio Rebelo. De Joinville, Mário
Bauner, AluÍsiõ Condeixa ·e Antonio Carlos
Rc:s. De Brusque, Ismar Morf-'1Ji, ViTPrr'ür

Souza, Ruy Spoganitz, Moacir Knop, Va!ter
Zem ·e R.oberto . Cesar. De Lages', Luzi Ga­

'·v\i;lerd, Sérfio SiJva, Tadeu Borges,' EHsf�U

Martins, René Grande, e Carlos Rau. Como

se observa. muita gente ponvocada. Dos tr'B­

ta dfVCT?0 ficar
.

sómente doze. Anesar da

premência do, témpo,a s·sleção deverá ser for­

rnada á bas::.', déloucJes ("ue me1hpres cOJ�:li­
cões ar�r{'�enta:rem para envergar a nossa

('qrpis::l. Os tt'f'inamcníns Flceleram-sp nêste
do

i".<O lp("j0n�do rpp1i'78r lUY1Çl 8prie de amistn80 con

tr<=l pf'llinpR ?fin 1+�5. e,,+s>n,.:}n nrn(J'r::tÍ'Y1�rl" in­

clü�ivp nyn8 PXC11r�5() p P';'ptn Âlrcrf'. A('r�rli­

to que lá nó Rio, nossos meninos farão bonito,
não trazendo o t�tulo, que é im:Jossiv.e}, mas
,lutando por uma classifi'cação, que para liÓS

já será bastan';e. Os dirigentes da Fede­

ração devem lubr, 16 nc' Pi" nela PériTÚ­
c{nio do próximO brasi1f':;ró 1"81';:l ':;·"fl!:�'1V01Vf.r

de vez o nosso hp�qlJ,otE'"hol TpmbrRP10-nos de

Q11('> j�to se �nli"H�l',,·ln ,1if:iclln"lnnte nr)';; '",:>1.'8
TlPP'�rln nf\l!,: (f,o�rtf '1 Çl�� ('IllP �""'+� ('f<l+"l"!na
",<:ín "'!=!+"''''''';'''!:I "!=!,.,.,,,,pnn�t,, 'h,.�<:':ilpi,..n. Mp ('Il.nl_, .

I

(l11p1' 'l'l"'If'rl"l'rl"Mp rlp hO:>�Nl1.p+o'h"l �(' i�+n fAr
""......0 ...,'; ... ::,.. ,.., <)n ",0<:<+0:> rl,'1 ...";I � ;lp r""fp. nc "(\'I"V'!"ln

.:1�;J;_"'.;J"... C! ... T"�,, 'i\'f" .... "'''' .0."'4- ....... :::" :i", ,..,.., .. ,,1.."""'0:0

_ .... '1 ......... _� .L_

1 o ;j,� .;"lhr,. J1� GUp.n?ral·a .. P01" 'hn�� f:,. t-1,.10
,� ........ '-'--',--- .... ..-...�
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OJUi a� do,� do Stn4loato b 'J�
nallmáe" além � D� � prtn�;

.

6tgioe �da im­
)"'·eU8a fimianopolltana, nauZon-se na Chumscari1Jl UNo

-:- -.

'r:�::i� -i'ee :!!�'n:;t�tI de ."-:'1}: ntar eo::"'e;n-.rh�.
'-
c J:� E. {.e �0.·· 'i.çts i1re :ac1'1s ror· ao:�c:� pco­

i;,,;�;L'n�i" f!e imprensa fi estâ' Fêlha,
'

foi' ,prõmorlda pejos
cnnfi:'h;,'�� ll�, "O ESTADO",

,
'

"

N" (HH'rtuni<iade, f;1Ã entregUe ao eonheeido jfunalista
um P".I' de canetas de ouro, oferecida pelo pessoal de
mais ant.igo Diário de Santa Catazína como "presente pelo Falando ,�m nome da, Rã
transcurso da demérlde,. '410 Guantjã, o Dr. Jqqt
r; ..�t\ o REDATÔtt cHÉFE: entregar fl.\') hCOf';""ar,,,:,à �o cb.6l.'em.' �t",,�Che�: do

um par de -eanetas ct.:> ouro, Dfpi'rÚimcnto I
de

• NQt1clal
ofertado pelOs'

,

contra 'es ,)à�J,;.e!a lt;'''11i,�sôta,' 'congrâ-
d sta Fôlha.

'

tulcu-se ,com o jOt:!";::t!lsfa.
Na 'oportunidade', ,Ad§() \ Dcmír'gós Ji'ernande�, de

Milanda, proferiil ráeído Aquíno; dízendc da satísta-
[mprnvlso, €l1altece,ndo. a ção com qUF a ímorénsa

figura .do nosso Direta. catarmense via passar .)·20

Gerente, r: ssaltando DS re- ano. dé atividades pref'�s1ó
levantes sarvíços que êle naís (c veterano [ornahs­
tem prestado a causa do ta.

jernaliSmo, após o que fêz
a entrega do belo pressnte.

1')""1.0\., ii T"tf1 ".ii f[\. r rmenagem
-''';' n -; ,_�cs r"e t1quino.

,
Em nome dos eompa-iheí-'

�S c, .i ":;:1:"!�1 saudando o

__:m ,'agEa:c, usou da P<l.- '

lavra o ,'c:', a,i)f:a Amaral
e Sllva, ReC:ator-Chefé de

"O ESTADO"

o orador, 'epots de refe­

rir-se a parsõnalídade do

�or�: alista Domingos Fer­
nandes de Aquíno, hístorlou
a vida proüss.onal do co­
r:1"..; c.do Jornalista, aeen-

,

tuan do a sua acentuada.

vocação publicitária, e te­

ce'� do e'l"·g!osas, co�sidf:'!"a.­

Ç""S, r, r·sneito da.ativida­
de do de i.n�'9. {) l!cJ.l1em de

imprCl sa, COmo' D:,retor­

G rede de "O ESTADO".

lENTP.EGA 'DAS CANETAS
DE OURO

A seguir, o Redator-Chefe
de "O ESTADO:' convidou

Q jornalista Adão MU'and"\,

presidente do S1.ndieato

dos Jor'" alist,as Prof' s,�i')-

ra's dp S"l.�t?, Cahirina, a

ao .� "rna"sta Ib":ting'Js

.

oponente vàIpro,ep e dJ,gnQ,"
motivo' Porque, não pQd:a
deixar de trazer o seu {bta
.; ac ;:}iretor-G�reÀ' te do
zc: bc.' h o ;or: al, quan 'o
;.�

,

:;( 111)): .. a:a v-rite
..,

avos
_ :�: s s !'vL: és à (:ttusa

uO jor,• .a.Ji.:.nlo:

,

GUARUJA' TAMlttM

EMO(:'ÁO

DiARIO DA l\fANH.\
PRESENTE

Vivamente emocíonado, o

Jorra[sta Domingos F'er­
llandes de Aquino, iniciou
seu agmdecltriento.
D, pcis

.

de relerlbrar os

p.rimeiros anos de jornal,
o orador fêz um retrospec­
to da. vida de "O E;I:lTA­
DO", nesses vinte a:nas fm

que milita no mais antig-o
Diário. de Santa Catarira,
Ao ·fil1a�:'zar seu longo

improvíso, o jornalista Do­

rningos' Fernap�les dé A-

lado; o iilesquecível funda-

dor e Diretor do, .matutino Está �revísto se_u 'regres..,
A Gazeta. &O,' pa� dia 7' ou 8, prólÇi-
Tendo prestado à classe mos. FlO!;anópolis, (Domingo), 4 de IJulbo de 19'i5

�;�����Ê;:E Cora,,,',I', ,J.e. -'f, ,1'0''ri-a· "0',,p'OI'I·S b,CJ'-'e,coração 'franco., POI: isso, Ilionais de &lrita Catarina" ,.,' > 11 I'
no. seio da classe dos Que de cu'a direção fêz parte

T'��:������a::,·i�P�:�à fl:e ���re;i�el:1�:fr:�osde�;:; O',', e"a'·I,r·O'' 'Alvar',O de �a'r'valhaamanhã é expressiv'l, por te· prestígio entre os. ho " J
Em "solenIdade rcalizaita CESPE (atulil DORSP) des- sua Direção, no inicio dO assInalar a do aruversárió me{lS de· jornal :do nosso ' -

'

na última sexta-feira, no de 1.950,· d� onde passou à at�tal Govêl'no. de Narbal Villela, um dos Estado e de amplo cIrculo ." Confo�fne vem s�ncto vm H o J e, QQmlr.go, um al:can�ar igual StlCt"SQ' las

salão. de despachos, o go-
'-----,--- -,--- _._' ----, '",- ".- - .. ----- mais o]>erosos' defen�ores df) estima: na s,ociedade ca- .p:Jlinerite clivu(lgadio pela nDVQ espetáculo de al;te e vezes anteriores,

;�:���or aC:1:, Ra��o�i��: A rtQUali�_ Agraclece ao Governador te�:s�tel'êsses dos seus .�O- ta�:::s:·ssim,· amanliã, 5. :!:��a ��raCt��lFt�;!';�s_- :��uef�S!�s:,S�á qU:l::���� P(}�t���:oe ��:�::QS,
HHd::h;aí'd r' s elevaw....s A"'r1.nlltc!'cs do mun,'ci- pode sôb.�e o rl('l na,taí. na O jornalista Narbal Vil- de;> corrente,' al�o de mere- n 61)' 0.11 s, se apz:esen-

pia c:l.� Arar.p.18"l"i dirigiram- localidade de BHrras, re- leIa é Diretor d'i conceitua. cidas homenagens de. a�i- to'u. €m 9a. Récita Ofi-

se a::> G')Ver"'ador do El:'ta- :;ult�rte de éonvenie entre da Revista da Indústlla e gos � admi,radores,. q:ue ,se
elal: às 02,30 h!" "de ontem

.

eló, per intsrm�dio do Pre- o Pl.:llneg e a.qu::le IÍJ.1lni- ,Comércio de Santa Catarina lI.Ssociarão ao júbilO .
dos )l·a Teatro Alvaro 'de Carva- 'Esteve ontem em visita a ÍlQ sa Redacão Míss 'reresa

fe:to H:gine Aguiar agra- cípio, - O vigár'o padre e foi, durante alguns anos.. fo.miliares, do ani'1ersarian- iho.. M'Cullis, Cep...sulesa de Sua Magesh 1e Britânica, em São

é!e�endo a censtruç:'lO de José Brandel, presider+te comp_anheiro de Jairo Cal- te.' 'SOb a segura regênci a. do Paulo.

O novo auxiliar diretO uma vala ·de drep9.?,'?m n:1 ela Ft1'1dação Secial e,Edu- Maestro Júpil�r "A:do A ilustre ví,sitante, recebida pelo nosso Redator-Chefe,-
local.''''ade de Lagôa "la., cacional "Santo Humberto" 'E' I � 'f';J.

-,

R I 13 -d M' RRIEGER o comI executou manteve cordial palestra com nosses Redatores.
Cruz. feita p,elo De:')arLn.- a!:[:J;"à'ieeeu, em nem.e da di- , e.ri h,ãCaO 'u·ra sm 'e-. a�(\ Um progl'ama ve,ria.dé, � "O ES'I'AD0" 'lrgradece-n honrosa vis1ta, formrl.!m1io

menta Es:'s.duaI de Oh;'aa :retor'a profess6res e "lu... EJ.etrifiéaç1to 'rural ,é "lS- �Ener�ia Elétrica os tl'Q,-' em três partes, assim dis- Miss, CuIlis, uma agradável e proveito3:1 p�l'manência em

de Saneamento: A rneniia- nos do ColégiO Normal sunto, que inter�s�a. sobra- ��s da 11l:ha La�ead(l- tribuidas: Côro Mixto, !Jô- nosso meio,

gem adul: que a rl'alizaçi\o maneIra ao mUIllclplO de 13 ;�Mrtao·CorreIa. Aguele 'gf'- 1'0 F,eminil'lo, e, flnal.Il'lente I-----------------�--,------�-

é de "grande valor -eç('116- 'Santa C�t<1r'l'ia", de Ibi- de' MaiO, Seu Pref�ito, <i vernante municipal tra ',ou' Côrb e orquestra que in-

mico, pois ,r,s'cuperou área" ramà, p·'·cóp.vh:'o qUf ben'8-' Sr, Luis Nandi. esteve 'nes':', da liberação dos primeiros tetpretl1.ram a Missa' da
,

zuoe'r:or a 'lDO �lq'ue'�rés" de' fitou o cur"o dJQuele e:<;t,a-,' .f'a Capit:'J, 'exam!n8,mlp roatel'lais necessáries àqtW- Coroa\(ão, de Wolfgan Ama-

tt:"r.rrus eu1t;,váveís,resolven- te; ,:,c:irnen LO, Considera a com a direcão ('2, C0Jni3saO la clro. 'd'eus Mozart.
'

. ",', ,..

do pc ccmp�et() o pro>Jl€- a<'sir�tura elo respectivo, ....� 'm1I.��� -el\.�� ...�- ..... -- ... "Co �t-�Cene.t7 a1e'd"�p"ag"andaW'-"
. ,,' _,

'
,

• <.:aneca o lIlJ e' ." e .. �u

_ma agrícola loca!". Outros ato de ·gra.nel," l"eleva.Ylcia 'U .

t' &j fi· 0'1' menta d lido tu' I S"l\tei a ao GO\'êmo .'

exi.ledientes chegaI'am ao �aI�a � jU�e�tude ,estud�'4,:" �� taU ita vesenv.v.�: . " d� :c:::ad: En,.;e:.�n:en: .dl't seu super,, o ,
Pnlicjo do Gov�rno. O Pr·ô- t,l, qemor._.,trando, ma." � .

lVl.l'J.,t.·", dr' P uI' Ba ' Filho exercer uma ,
O dr, Hamilton :r::I',' "dn.

f�lt(J' r:!' Hup('rapga, lór, uma v'Cz, o alto intetpsrc .. Vl,,"O.�, ,"
a 9

'nh'
uer 1

mi't·' m', f ".. � '" '

d"

.

_'

. • ..,.; . J,l.hll"8,«e que po li o co e e" ...

... d' tI" r' l'n'�.":h". <:o1nu!1icOl1 a o governo na el" n('a "'0
- ,

,)l'?:rt e n" ,!Ea, de r,a;es,
J

_ •
'.

' "Vct., c" ci mscm-tso DE CASTEW: ELElÇõ�S dona';..eqto ínintei'rUP.t(�" �uráJíte.�.••,'é'!:dJ��ê:�i:�!ldfurf�i:��"re� 'C�'::���:s:���a �ir.o e�_ �_���_!�t='.; Teve boa repercussão 9 di&curso p�! �����,::��lie���s���:u�te.&�:�,
Sociais na Facuirl[lde de • nUllcm,do ontem pelO 1\'Iarechàl castelo . de material" de diVlilgaçao : diretalll�n;t.e ..
Direito de Santa Ca;tarina, III branco, flor Qcasiiio � Inauguração da MI Comitê ;ceii�ral.'� par diss!), -o r�fe.0 "
exe�cendo atividaç:les no PEf/'�E r.U.:t'A r. v\nJ\,;t·�. ' of);:M" lHO JII pl'imcu'll unidade (aO.OOO kw) da usma da rido matenal Já começa ,a ser· ;remetido l1li

"'e-"l'�O
- ....1·

.

p � lJ"�à �J' � " ',i' ,�" \.' .,} ..
"

�', v, nU'"lCO desde o
�, ,,.] -'.... '. ,,_ ..,

.II1II
,;:);J'J)<_;Lü\, em 'llwarão. para o interior DO -início da próxima' se- ..

,

!'il-, de Ul4.';J, tendo fnnci()- l\lessa segund.a vez em que se mani- ..

r1
mana. l1li

n" ,o com') Coni:elbeiro da festa wure relevantes' temas naciunais "

Televi�a-o J.� e' -'s"-uc-e�-s)-e-m- ,Fp,I,I·S. ; �::;!.;:;;:7:�"�:e;;:2:::= �,;;��ru;:�,;:r.ICAS DE

;tl li � jJ JII as e)�lçÚzfl 'nos onze Estados da f'edc,ra- Em declarações à' imprensa, na tarde
JII

f.o�m carat r e:l\:per:men,a; cebéJ;'�un a ima.gem repe:i-
.

Com, a im:).g':m que esta- _ 9ão, em (;utubro próximo. de sexta-feira, o deputado Joaquim Rs·
,colocado 1"0 ar o uri- da no Cia-::al 12 por' causa mos recebendo, e que se-' Da. mesma f01ma, fez entender ,as mes contestou denúncilj.s feitas da tribu·
l1li

mp'ro repet'tor "TRi\..\TS.. do sistema de a:-tenas 1n5- gundo os tecnicos' dev�rá l1li
sua�; intenções fr,ancamente favoráveis na da Câm'1ra pele sr. Laerte Vie�ra, des-, I"

LATO" de 35 yvatt.�,adqui- taladas que ll1ais convinhà n1elhol'ar' sensIvelmente, Já JII ao pleito presidencial d« 66, quando atir- mentindo que em Sànta Catarina se es· �
trico pE-l-a S O C I E D A D E dado a topografia do ter� está plenamente, justificado' 'mou que há de pas:;;al' o Govêmo ao scu tivesse estabelecido qualquer "panamá" ai
PRr') DESENVOLVIMENTO reno onde está localiz'lcto o esforço dispendido por" legítimo' sucessor. no Govêrno atual. Disse ainda que as no- "
DA TELEV!SliO EM FLO-

'

I t li'
-

é 'dade po' e-I'
-

f't f t ai
o primeko _reprtidor, que esta plêiade de homens que J ..

,s o, a as,._ nao no\'!' ',IS. lU meaçoes que leJe sae el as or.'im es a-
...

F" !\_NóPOLrSsob a l3úp'er- será in9,ugura.do· oi'ieial- sob' o. cOlJ1'itndo ele
.

Darci J' to�as as ocaS.lo.es em �ue., vem a. baila o belecidas pelOS cargos criados' pelo últi· l1li
v 'z§o t.<�Cl�'CfJ, des .ren�ma- t ' j t Lo'oe,s .�nDhOll t,er um dia.· assunto, o Mal'ech..'d reafIrma o seu POI,I' mo govêrno da UDN, em nevembro de JII ' \

mer; e em. tta.,a, opor una- .N. J'AULUS PUBLIO
d,-'s Eng:;,...)y.fros. EletrôJ'11- mede a-:-unclada, tpl�v'são 'em Flor!anópolis, fii· to de vista de acôrdo com a nOl'malidadc 1960, D�sse que, ao assumir ,o poder, o • '

ces Drs,', EVANDRO. PAS- --.�-,�-,._---->.,...;' e,__,�__ III.':! democ,rática do país, refutando outras Governador Celso 'Ramos ãnulo,u as no-

•
'

!

Ill'
O desespêro, f,fuando político, semprf. atinge I} ridi·

TOS MOTA e NAR�I sr:r.J- formas que não aquelas que assegurem meações feitas no "panamá" de 19<;0 '

VA da Cja SID;ERD-RGICA
' ). a segurança e a tranquilidade da Nação. mas, tendo haV1,'QO recu,rso p�ra o Jucli- l1li

cuIo. � ,

.
JII Ji:' a, perspectiVa da derrota, também;' quando poUtica,

NACIONAL,que 'Em co:ohú- �. Todavia, no seu discurso em Tu�arão, ciátio, teve que prover os cargos exis l1li leva ao desespêro)inexoràvelmente. :.(:
.

ra ão com es éscorçauos _.
mais uma vez o Presidente . advertiu tentes, o que 'está desgost:l.ndo a UDN III' '. ,

• ,�alisemos o quadro sucessório estadual.

compcr.er.tes,que estão de�- aquêles que, tanto ontem como hoje, sem razão, pois ..
a referldá.· Le,i não s6

11
' De um lado - o 'candidato tranquilo, em paz, porque

f; tentam, por meio de' insubordinação e consubstanciav� a regularização definiti- •. está. em paz consigo mesmo� Porque perte�ce ao parUdo
li1 agitação, desvi�r o país do seu rumo Dor- va dà_qúêles é'ltgos, como tainbém pra- l1li q�e, �leg,eu o

.

atúal Governador do Esi�o, sustental1d�
: mal. para d provimento de gbvas escolas cria- 'III'

". .• �om fi�eza e decisão do início M fim. do lllllndato.
•

•
O �s�urso tdrOan'q����enntetes -:- emmarctêoruo: das die, entre�es ao ftidnCio�m:ealntod· .pelo

•
O dep. rvo Silveira perte�ce, ao partido político que,

me" ser,lOS e gran oso progra.ma e "c8Clon o sr. .,

(JiUUJv�'" AuJit'.t.JL�E
-

P"""'FEITO PR1!l'STIGIOtl
'i' ,,'" , " de qualquer maneira, queiram ou não os adversários, em

se-nnncs. de v"z f'1UP ém,'
..'_i, � =, mais uma vez o ponto alto de sua viSita Celso ?uamos. Afirmou .'iinda que Nsão

, \
. ·I'ESTA 13' ROTARY C-.r V"B � l1li últ,ima .all,álise, é o respollSável pela magnífica obra adnú-

r"�s ? Ú· :ra C!).TI'Í'll f''' B'3<a.
" -

,

.

'
.......' ifrl a, Santa Catarina. .. -cargos de 'magistério de nível médio, de JII

elo que rão "a P,c.ssu·a\nOf�. .
�

O Ge..:::eral Hen::.que (l,e'
lfJ funções .técnicas em repartição indu;, �strativa :.:eallzada em Santa Catarina.,

,

;

Ass,u.._"ilO 0<Í.f""O.:iv l.;0inali- O p
.

't V·· d 'I' Do outro lado, embora na-o fosse a nóssa· vontadé, .tt,....

�or ev:rt'o. al�m daaueles
" rerel o Ku'a a Ho-· IVO INICIA 'ROTEIRO DA VITÓRIA trial do Estado 'e outros. cargos neces..

" .', ,'. ua... .,e CIa alJ:jO u�r.g.u ao sa acomp h' d' d II1I1I ' l1li mos o c,ontraste gritante. 'Não o ope�icionista. O epo,stO.
que Cfoper.à'" 'o fi�á�celra-

' an a o e l>ua JII sários �. nova .divisão judiciária de Santa JII•.
mp'nte com a Socie0ade Pró _.t"r�"'C.H? v��.,r� ua .,J.�osa c

Exmfa.; esp?sa., compa.recteu II1I1I C
- ,

't ·h·
, . ,.

de Catarina". 'l1li O senador candidato está intranquilo. Não tem paz.

df'spn,'ol' t"; oeguülte Lf?kg.rallla. 5 '1 "em sua ,VlSl a oJe aes rpunlClplOs , JII Desde o. iníci(), a, sua 'caúdidatur� sofreu grandes ohs-
" v me"" o ,"a Tele-

a. _e.ra ,u tuna ao. Jan, ar

� Bigt!açu, Ganchos e Antônio Carios, o "<Cluanto 30 desdebramento 'de .cart6-
•V'sa-o j'ênl",S a reg-l·str".. �,·. o's" ,,·Ag'l·au�ç.o ....Qiuudamen- 'e po-�e a-o novo Oons"'ho

' , '.' táculos,.que, só Deus sabe, cómo foram' tranSIlostoS.
, " _,,'

,.. ,'<
' "" deputado Ivo Silveira lnlCla decidida- rios", oontinuou. "além de decorrer da .

.. te S0••S1ú'lU:1,a_O {;elegia,d;!. D'retor do Rota Cl b '( _
'

,E. o povo tambén'l. AcorOpànhoU. Sentiu.
.

,

.a.gra",ecim�ntos 'é.:speciai:'\ '

" ry u e a' mente' SU'1 caminh.·ada par" a vitória que nova organização juçl.iciária, enc(:'ntra l1li .
-

Pl·eza.tos· amigos" refêl'crite FI I' 'oli
"',. .. VIS'lumbra uma derrota 'amarga, cômo' tôdas as-der-

aos e'"gerheire s ac:ma ri - 01' anop
,

s.
" Iff! SlS urnas de 3 de outubro., conduzirão ao apeio em ,precedente inaúgurado no pe· •

+,

ta-''';.o aos I)rs Ll'1-"O BÚI'l'.,
meu discurso .posse C�11la�- III' ' '. rotas políticas por anteci,pação "labeÍn. sei,' l\marg'as e 'a)tlal'"

I _ '"
. Govêrne do Estado.' Na segunda-feira o ríode de 1950 a 1960, quand9 governava

go,He�rI'que ,B-,.a-da-o ",a-
do AD/5 et Reafilrmo- deci-

�
l1li .', • gurantes

-.

- '''. -.
�

- - -

" candidato de PSD à sucessão do sr. Cel- a UDN"." ,o
,

'

'

valca"ti, Ivo Sel1,. pery r>.,a_
sa.o luta. priIiclpios reVOliJ.-. Fácil, curtá a distância para' ser' aíingido "0 riCUculo.

, . so Rames estará em Angelina e municí·, l1li I. ". ,

". "

m'ção e E'u<?:e.... io c'ot"in� da ção,31 março pt Abraços - INAUGURAÇÃO DA USINA O·
, III pois O desespêro, nestas alttiras� já habita" e COnVl,-e com

., • G""1 Henrique C31.:rooso" Dl', S'O'rEf.,CA, .

d uios vizin..1:J.os, dewendo na próxima quar- CELS FARÁ .NOVAS INAUG;tJRAÇõES ai, o seu partidO ude.llista e á candirlatu�a. .'

""-ae/'
"

'rl)·:S/il.",- 111"'· tn- (j{.;,ub &� -saoe; o lJi'vmin-'
1 - II' ta-lbira vlaj'lr pa'�·a.o oeste catari"en�e, JII Os meios, não obstante, terão" de 'sel',p'ollderadOS. Caso

·_-o P-f',:,-11" j)'li"!, f, c':i's.l" '� r,nde ,l)ercorrfrá( em franca camp'anha, O GO\'ernador Celso ,Ramos estará ho- • ...

,

t'
- . ._ " e. 3.Í11" .ito do Cc.ma.__-::'ante r.c·-vío'ado para ass;' r

� , cOlitrário, ,teremos a indigm'dade ,con.,vertida em .mstruo
? �o·.. ":\0 r 1: ir1?g�,n'-(:'1 ' ,

J ,'.. .' i,
� ,êrca de' 35 mllniefnios. J'e às ,18 hora.s inaucnirando a, rede ener- l1li

'I'V 'D'rati/-i. cB."aI 5 ,çlA
Lia ADi5 recebeu pl'o.ita 30 8.3 selenidades dê inaugu- l'

..... -

gética do munigpio'de Antônio' Càrlos. A.
mento hábil. Asol'didez"transfonnada'em arma compatí-

.' PÔ:'TO 'l\l�?')'p" Pt;] �"i., '"']_
lid:J,l'ledad' des ,Genenüs ra',ão .! Úsi�a'éia Sofelca, �i . ,,'

, ..
�

-.�
vel com a moral

,C::l ,:;.. , :;J V�::;�,,;:, '::;:-, n0S�l)�lyD.ro,V�'.- viaia' iln'8nhá' (s':"b.:tdOl lA.::í!l Ç�l'l,UTÊ CK",'P.A: :.'DE IVO EM ./ I.lleni.dark, ,comparecerá tau\bém o depu·
Pensem btlm os

OOr.'0, �).ir{ �i;' li,ratljo e ra cf\. �ida�le .dP
'; big':'l.O,c � �. ? ,;t<;NA A'1.'IVr�HDE {ül(�t'ih;o 8.:ilv�.ira. Na .próxima sell.�a�la irá. '. d·t···" (

.li; ;1"U'. "r,l'" : 5:;1'1- ,�l ." !''"J V1I.]1) do c,'lutpe,có, finde várÍâs
.

obras ':'
Me l. C!�; ,

" ,,'" �"
, G�·ne- ilI . " ·tr·· ' ..,'

�
....•,·"••':.. ,.\-,·,.,'•..:.:,:',r·,....,',.,.:'.".,.:',.i:�tif.".. ',",'i{t.f".'.;,(."�.·.-."..c'.'.'.•,.�'.'"'"',',,:.'_,.,',�,'.,',',!,..:".."a.,".',','.,,':J.,.,.;...•,:..,,'V,,�',.•,,','�"·,l�••,,·f

. .. :
'

• ;,: ....�,/;\' Jál"
éw:otí'.ra :'jj1i;t�l�dO�a�'l�.&��i'_:[='Y':l��a��i-â�ã9 �=i�, {�� � �

'.

.:C!!iS9S",�,nl. o:

'-r'.':- _�"�'_�!' �
_ ",-:," �i::h���/j>i(t? .:.;;�é���<����i�2�Gi��t�:l7i;M;.�:;�: '�_:�.0.;;��·,.1:l����·;::tt�Í;��ti·��·��;:it

Em scguidâ., usou da pa­
lavra o CeI. Euclides Si­
mões ele Almei '0., P;rp'or
da Rádio Diário da Manhã,
associando-se as home a­

gens que Ham t.ributadas
ao velho conü;ace da im­

prensa .. florianopolitana.
Disse o lIlli?tre jornalista

que a Rádio Diár!1:> da Ma-

nhii, e.mbora em campo
pglítico diverso, 'Nçonhe ... quino, l"2itfi:'OU seus agrr:­

d4l�!!llentüs a' hom,enagem
que lhe era tributada,

da no mais antigo Diér.:o

�e Santa Cat1arina, '1.ll'U

Hildebrand rna-·Ch-3fil
.

da Casa Civil

GL�ERAL HENRIQUE

'i1.L'1,;õe, c; a ,Chefe de. Casa

Ci\!il, em s·J1�s't':t1).i:�ã.') ao

dr. Nelson AbT'eu, que aca­

ba de ser exenerado,

da �govetl1!;ldo.r Celso Ra,­

mos, é, 'servidor publico
dos maís antigos, exe::cen­

do ultimamente, com' raro

descortinio, o c",rge de Di­

retor do DORSp· (Depar-
t?mento de Oti<,mtaç.i!.o e

:""'C!Íor-<1.1izaçáo do SenÍíçú
F ú>1ico), tendo sido nQ­

meado re')en',emente pfira

t) cargo de Auditor do Trl·
btmal da Contá,S.

de a muito luta....dó ,pa.ra
que a nOSSa càpital fó'3s�
dotada dê"ste melh'Oramer..
to qu- df' a muito T'OS res-

Entra outroa .8, �rta· ·dóS �tea ,Jomal1l1tu°
1W1p. 'anoiou;' 8· �nça" Í)t. Joeé; Mat.u� 'Ó<m.lel

I li; ,Srta. Márla Iriá. Vaz· •
Romeu José Viefra, respoc­
:úamente· Diretora e Di­

:2.tor-Gerente, :'e A GAZE­

rA; 'Ndson Almeida, Dire-.

tor da' �ádio- Az\it:a .G<l-:ri­
baldí; CeI. EucUdes Simões
de Almeída.; D�etot; . da

Rádio· Diário dá ' Manhã;
])rS� Jo�-ge. Chereni, e Pé­

rícles Prad�; Adãó Miran­

. ��.�em�e,nte .do sinrijoa­
to �Os ·Jli.rnnlistiil3 Prof.issto
pais' d-e :�aiitâ. �' 'én.tànr!a,
ÓoraJécio Soares, do' Q;){l,;'

.

;.
. ;:. "

lOMA,LI$tA$
�E,ÉNTES

., ,i

, ,

'Em nome dos companheiros de jornal saudou o' Diretor­
Gerente de "O ESTADO" o' Jomálista 4maral e' Silva'

SR. MARlO BATI'STA LIRA:
Falecéu ontem às 16;J0 heras no.

de o sr. Marie Batista Lira, onde se

do a vÍ'.rios dias. ",
O extinto declicado' funcionário ..

'

de nossa· . 'COnf�de
"A 6AZETA'" gozava de geral·esttma em nosS8' CaPital,
dado seú coração bonissimo. Seu sepultamento realiZar-
se-á hbj� no. Cemitério de Itacorobi.

.

.

Â família enlutada nosses sen#cios pes�mes.,

Hospital de Carída­
encontrava Interna-

'.j;'
.

Jornalista NARBAl VILELA
Para os que o conhecem

de perto, é o jornalista
Narbal·· Vi1lela não s6 o.

a,inigo soÚcito e bem, mas
o din�mico espírito aberto

às mais g0neres,as id�ias,
qwmdo.' ,lhe consuitam �s
sentimentos íntimos e o

leÍho .�
Walter Llni,

____.. - -,�._.........

�<.; .! . tl:':'

"r

'

.. ,:'iI'*: t.

.,

Danilo:Klaes em
Pôrfo A'legre

,

Viajou para Pôrto Ale­

gre, hoje, acompanhado de

sua. Exma .. Espôsa, o Sr.
Coronel, ,DANILO KLAES,
Secret�i,o da

.

Segurança
Pública.�, .,

,.

Na.'eapi�il G'a:úch�:' man..,'
.terá Q 'CoroneÍ KbAEs," con
'tatos' com:' seu e-olega de

Pa;sta, com' as agências cio
SerVicó Nacional' de Infor­
fri.açõ�s· e 'da Pólicia Fe':le­
ral; e com' os Cçmando,s do

lI!, Exército e 5a:. Zona.
Aérea.-

, ,O'CeI. Eucl1des"ShnÕes de l\.lmeida, Diretor da Rádio' Diá­
r,�� da .!\lanhá fala c}m;'ante o. jantar comemorath'o do 200
aniversário de, atividades jornalisticas do nO!$SO Diretor­

Gerente

OEST

MISS ,TEREZA M. CULlfS '

CONVITE
,

,
'

.

BODAS DE PRATA
Ca,rles Humherte Pederneiras Correa e Senho.1'a. Yl·

mar Correa Filho e Beatriz P.ederneir�j.s Corrêa. convidam
os parentes e amigos p�ra, assistirem n, missa ,t�m a:cão de

gracas, Que mandarão. rezar às 8 hor�$ dO( dia 6. t�rcllr
feIra, na rireia de SiI.o �'r?nci�co. ,pelo transcurso Ç!o �5°
anivérsltrlo,p;'ê éasàmêntÓ de seus' pais; Yi1fuú 'é Lilá Cor-

,'rêa: :," ".' i, '.' ", ' .: ,;, ,

I--------------------�--------------�----�--

MI�Ç,\ nF 7 O'A
,

,
'

'JHi'''ll. PR rRJ1'T I)J?F��'R�,PI�MJ<:TJ1'll
Os Fevrlrnos. ,Pes, Fnm�isc�n()s 'aÍl1rl<t 0onst.er";<lrlns

com o rp"'fmt.ino P9f!S;''If'nento de �Im conf"sf1e Pe, Frei

l"flll,!,: "''''';0'(''' n,"',,- fi. l\lI'i<:sa de 70 Di", oue i\<l1'''.0 ;"e1eh"'"r na
Ip.Teia, de �ão Frnncisco; no dia 5 (sflP"nd<l-1P;r".) às 111.15

,h"l"<>" A t.",i"'f< nl'B ,�n""""<>"'''�P'''P,ri a êste, piedeso ato de
M "nte�jn"rri seus agtadecimentos.
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